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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça

Por decreto de 1 do corrente, iorain conce-
didas as honras do posto de major da brigada
policial da Ctipital Federal ao capitão da
Illerana brigada João Velho dos Santos.

Ministerio da Agricultura

Por decretos de 1 do corrente:
Foi dispensado do disposto na lei n.28

de 8 de,janeiro do corrente anno,o engenheiro
Aristides Galt-ão de Queiroz, do cargo de di-
rector da Secretaria de Estado dos Nwatcios
Agricultura, Commercio e Obras Publicas.

—Foram nomeados:
Director da Secretaria de Estatlo dos Ne.zo-

cios da Agricultura, Commercio e Ob as Pu-
blicas, o chefe de secção bacharel Thomaz
Wallace da Gania Coehrane

Chefes de secção : Os 1" olhei es Josn Joa-
quim do Negreiros Sayão Lobato e o bacharel
Jose Francisco Suares Filho;

Primeiros officiaes—os 2^" Antonio José, Cae-
tano Juniõr e João José Fernandes Silva So-
brinno ;

Segundos officiaes : os amanuenses Viris-
sitno Ricardo Vieira e Aurelio Manoel Fer-
nandes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Intarior

O ministro de Estado das negarias do inte-
rior, em nome do Vice-Presidente tia R. ,pu-
What. para cumprimento do disposto no
art. l', § 2, do docrto lezislativo n.3151 de
O de dezembro de 1882, e na clausula 21i' das
que acompanharam o decreto ii 9859 de 8 d.,
f(rtvereiro de 1888, tendo ouvido o conselho de
Intendencia Municipal e a Inspectora Geral
tio Ilygiene, resolve que seja observado o is,-
gulamenat seguinte, para administração, p
baia e regtMen interno das habita,:ões desti-
nadas a operarios e classes po'trs, construidos
e que se construirem por conta da Companhia
de Saneamento do Rio de Janeiro, e das quats
tratam o decreto n. 9859 citado, o art. 0 , da
lei n. 3:396 de 24 de nove nbro e o decreto
n. 10109 de 10 de dezein jwo de 1888, o qual
approvott os planos (kts e nistrucçües.

Art. 1." Cada grupo de habitações deno-
minado Vdta. em qnalquer localidad ou
bairro. fica sob a administração geral da di-
rectoria da companhia e esta manterá nelle
um empregado inctunbido das tnncções de
locador, immediatamente responsavel pelo
asseio, conservação e boa ordena das habita-
çOes conectivos ou distinctas, bem assim dos
logradouros communs e mais dependencias.

Einquanto qualquer Vida não estiver eon-
cluida, o engenheiro encarragado das obras,
e na sua ausencia o apontador, será incum-
bido da respectiva administração.

Art. 2.° O administrador ssrti encarregado
de receber as intimaçães da auatridade pu-
blico, lançando nas m e smas a declaração de
tine fica sciente. e providenciara sobre a
respectiva execução.

Art. II.' No desempenho do seu emprego
terá o administrador os auxiliares que a im-
porta:nela do grupo de liabitaçAes exigir,
do tolos pagos O custa da companhia.

Art. 4." As pessoas que pretenderem alugar
em qualquer dos grupos tuna casa ou um
aposento assignarão na portaxia. uma pro-
posta• contbrine o modelo archivado trt Secre-
taria do Interior. a qual ti ara no eseript(trio
central da companhia, á disposição de qual-
quer autoridade publica e s'. , rvirá para a es-
tatistica dos inquilinos.

Art. 5." Aceito p e la dir-ctoria oo p e lo ad-
ministrador de locação a proposta d,_t qae
trata o artigo anteredente, sura entregue ao
proponente, conjunctarnente com a chova tia
casa ou ap)sento, um l',.St11110 (10 1)1'as:q ue re-
gulamento, o (piai saia assignado pelo inqui-
lino, como prova de que 14'a:inteirado dos
compromissos que assume nt qualidade d.,
Ineltarin e que serão garantidos par cartas tio
flanco idonea. conforma o modelo que fina
archivado na Secretaria do Interior

Art. O. As class • s de habitn5 s e (21s pr ços
dos alugua:s continuarão a. ser os In sinos es-
tipulados na respectiva clausula do decreto
de concessão emquanto não for este derogado,

Aia. 7." O pagamento do 'aluguel v,mcido,
qualquer que seja o numero de dias, se rara
Impreterivelmente até 8 de cada mez.

Na Palra de pagamento por si ou pelo fiador,
o inquilino será despalido,

Art. 8.` O inqoilino que prat-ender mu-
dar-se assim o avisará com teas dias, lha()
menos, de :titte.1 , 11 , ttert aa	 tidininisi
s11(10 01)rigad ) a paga r o ; ligici ire a n
inelnsive. •ia entr.'ga da c' ave. 	 .

Art. 9."	 inquilinos são obrigados a r.,-
speitat , a user.pçies da Itygiew , e dl nele:11,
sendo outros impro'intidos quaesquer tr . bis que
perturbem a tranquillidade dos moradorcs,

Art, . 10. o localario qu olanutillear ii edi-
fite tanto interna como externamente indo-
mnisara os prejuizos causados. calli,rale ava-
liação do engenheiro (Ia mnotatillia.

Art. II . Em qualquer das Itabitaer;e, pra_
'libido p: ,rnoutar maior numero de p . ssoas tlo
que o pe.,scripto.

art. 12. a-à., s, , a,), facultado aeeender firo
em fogareiros ou fogf,es, para qualqu r mis-
ter, nos conimodos de I , e 2 , elas,: , s, onde só
Sera prinittido o elliprego de espirito da vinho
ciii machinas .;tpropriadas.

Art. 13. Não poleie-to 1): , rniatie 01 no e,,ta-
belecimento as p ssoas tile forem reconhe-
cidamente de mans eostunws, e :is que p'(-
tirarem acto.; que offenda»1 á Moral.

Art. 14. Não será. permittido:103
.i0gOS de parada em seus opitentos, e si ai_
guern con t rariar estn pre lato	 o tacto
levado ininwiliatamente co; 	 t'on'n ,..imento da
autoridade ootieial

Art. 15. Nã , ) sete p rmimilt.iuiuu aoS iuqinhi-
nos lavai' 110111 estend , t. roupas; nos j ardins e
jailellas (1110 enfrentarem non a rua, neth
assentar-se si)bre 0 p atoris.

Art. Os inquilinos não paderão lançar
quae ,quer objectos nos pateos ou sobro os
telhados, e evitarão que as latrinas e ralos
de esgotos sajam obstruidos.

Art.. 17.0s lomtarios das liabitarrtes terreas
com 1) , nte para a rua, tia 't 011 inrques
são obrigados a conservar em estado ( 1, , per..
feita limpeza os lagedos'na testada (10 81115

.juritand0 o lixo em pequenas cai-
xas.p.tra tel . o destino oonven Omite. de con for-
midatle com as posturas da Intendencia Ntir.

nicip
A,t. IS. são expressamente proltibitlas as

pernintas e cessites the aposentos ou vasas seil
pre cio cons. , ntilliento (I() adIllitl:stradO:'.

Art. 19. O porteiro recebem .' Os reclatna(a",es
tlos inquilinoS 1 providenciará por si,on dando
parle ao administrador e este á directoria, Si
não poder resolver sobe , cilas.

Art. 20. Os inquilinos de quartos para sol-
teiros que não quizer, , m se incumbir do asseio
o litriwza . do respeeiVo ap }sento pagarão,

allIgnel do mesmo, mais 2$ niensaes
para aquelle mister.

Art 21. No caso de ser olguin dos ;nora-
dor,a; ticeommettido de unslestia transinissivei,
o administrtulor litvara immediatamente
lItett),:to atui Ited men o da. ato	 lade -a mtitaria
do districto, pa ra 'os d e vidos citados, O não
p(rlerà ser o do 'lite tratado nos apos, , ntos de
ha I ti tição collect i va

J
A ta. 22. .1,s inreace,-; dts chtt.sithts 1x n xr
XVII se ...à° punidos com a multa (I. , ...ai; a 5$,

a qual reverterá em benelic o dose() 'yes muni-
eira' 5.

 8initIta,que será imposIa pelo adm;nistra-
dor,havera re,-ursa para a da .ectoria da com-
p:tulda, no prazo (le tres dias e desta para a,
111111licipalidad ., no de cinco dias,
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Decorrido o primeiro prazo, a directoria da
cnipannia, participara ao lis tI 1111111iiip;11 (10

11,1lkYáS'll0 da multa para os fins
convenientes.

Art. 23 E proldbido á companhia alugar
qualquer cloase de habitação a quem tenha
maior numero de pessoas de familia do que o
indicado pela lotação.

Poderá, porém, aluar ao mesmo inquilino
duas ou mais habitações ligadas entre si por
portas, escadas ou corredores.

Art. 2-1. Aos inquilinos que declararem não
possuir moveis nem meios de obtel-os de
prompla, a companhia, poderá fornecer mo-
bilias simples, sem novos onus ou impostos
para a mesma.

Nesta Itypothese o inquilino assignará uma
relação dos moveis que lhe forem liwnee:dos
pela companhia, obrigando-se ao pagamento
de um aluguel previamente estipulado . e a
restituil-os em bom estado quan lo tiver de
mudar-se. indemnisando á companhia, dos es-
tragos qu houver feito.

Art. 25. 1_); accordo com a clausula XVII
do decreto n. 9859, os inquilinos terão prefe-
rencia á, compra da casa que tiverem alugado,
mediante pagamento do preço que for ajus-
tado, em prestações mensaes, durante prazo
que não excederá a 16 aflitos. ficando a com-
panhia na poss , civil do edificio até se rea-
Iisar a ultima prestação.

No acto de enálir o comprador na posse
civil da czt,4L, cessará o favor da isenção do
imposto prMial e de penna de agua da habi-
tação vendida.

Art. 26. Aquelles que pretenderem casas
com jardins na frente ou hortas,pagarão, me-
diante prévio aceordo, um accrescimo de alu-
guel em proporção ás dimensões e situação
das mesmas hortas ou jardins, comtanto que
em cada vi/Ia o numero de taes casas não ex-
ceda é quarta parte das da dita vii'a .

Art. 27. A companhia illuminará gratui-
tamente a gaz ou a luz ehetrica todos os cor-
redores. escadas, passagens e mais commodos
de uso commum.

Emitiam() a Villa se achar em construerrão,
esta illinninação poderá ser feita pelo meio
que mais convier á companhia.

Art.. 28. Nas Viti,“ os coimados 011 com-
partimentos (pie, segundo as plantas appro-
vadas pelo decreto n. 3396, se destinarem a
arma 'ens. açou gues, padarias ou outro, esta-
belecimentos eongeneres, bem assim as casas
dos empregados, derio-itos de medicamentos,
consnItorios medicas, etc , ficam sujeitos ao
mesmo r. ,gimen das demais habitaç,es da

Capital Federal, I de setembro de 1892.—
Fernando Lobo.

Additaaie,ito ao c.rp,die.te do dia 31 de agoto
de 1892

Autorisou- se ao inspetor geral de sande, dos
portos a adquirir, para o serviço do lazareto
da ilha Grande, um guindaste de cinco t me-
ladas, prompto para trabalhar, de conformi-
dade com a proposta feita por Lage Irmãos.

— Communicou-se ao inspector geral de
sande dos portos que, em telegramma de 27,
participa a legação do Brazil em Lisboa ter o
governo p, xtuguez declarado suspeitos de cho-
lera-morbus todos os mrtos da Allemanba.
Bel g ica e llollanda ; inficionados todos os da
Turquia asiati( a, golfo persico e mar de Os-
man ; o que os passageiros vindos dos tres
primeiros daquelles paizes ficam sujeitos és
mesmas restricç -'es saltitarias impostas aos
procedwitte s da Frailça.

— Declarou-s
Ao Minist rio las Relaçj nEs Exter:orts que

eco oficio (b, 25 communicou O inspector geral
de saude dos portos ter exp-dido ordem ao
insp-etor do saudi, do porto do estado do Rio
Grande do Sul para que, em relação ás em-
barções procedente de S. Tomé, na Republica

Argentina., seja cumprido o regulamento sa-
niar o int rnaeional. na p ir:e .;ttc exige a.
apr , sen n ação da carta de ;:.tude

Ao insp (; ta . gend de hygiene, interino, que
o Ministvrio do Interior lesolveu dos gnar o
Dr. João Francisco dos Reys afim de, em sub-
stituição do Dr. José Luiz Savão de Bulhões
Carvalho, servir extraordinal :iament e de de-
legado de hygiene em commissão.

— Requisitou-se do Minislerio •la Fazenda
a expedição de ordem para que se paguem

Ao ajudante da Ilisl nectoria. Gerai de Ily-
giene Dr. Mi 1101 Venoso ParaldiOS Peder-
neiras, designado afim de exercer o logar de
inspector geral, einquanto o Dr. Bento Gon-
çalves Cruz estiver no goso de licença, além
do respectivo vencimento, a diferença entro
este e o dito logar de inspector

Ao delegado da hygiene em commissão Dr.
Feliciano de Lima Duarte, que esta substi-
tuindo o rferido ajudante, além do respectivo
vencimento, a diferença entre este e o do
lagar de ajudante

Ao Dr. Antonio Romualdo Monteiro Mano,
nomeado para exercer o logar de delegado de
hygiene em commissão, emquanto se alia im-
p.,dido o Dr. Feliciano de Lima Duarte, nina
gratificação igual ao vencimento do me-mo
logar ;

Ao bacharel José Maria Vaz Pinto Coelho da
Cunha, 'nomeado para exercer as funcções de
juiz do commissariado executivo, emquanto o
bacharel Joio Paulo Barbosa Lima estiver no
gosa de licença, uma gratificação mensal, cor-
respondente ao N• encimento do mesmo logar

A quantia de 1:836S200, importancia de
fornecimentos feitos, em junho ultimo, á es-
tação cetitral de desinfecção.

Ministerio dos Negocias do Interior-2 , sec-
ção—Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1892.

Havendo verificado da in formaçã o j unta,
em cópia, pres!ada pe l o engenheiro encarra-
gado das obras ( l este ministerio, em virtude
do que lhe recommendei em aviso de 25 de
abril ultimo a vista de reclamações feitas con-
tra o modo por que a Companhia de Sanea-
mento do Rio de lanei t'0 cumpre a clausula do
respectivo contracto, ntativa ao preço dos
alugueis das casas da villa Ruy Barbosa, que
a referida companhia não está desemp mhan-
do os seus compromissos de a.ccordo com o
que roi estipulado, entre outras, nas clausu-
las do decreto n. 9859 do 8 de fevereiro de
1888, concernentes aos preços e á lotação das
casas, reeommendo providencieis, na parte
que vo: compete. afim de que seja a dita com-
panhia compellida á plena exectiçito do que se
iicha determinado nas clausulas annexas ao
citado decreto.

Sande e fraternidade.—F'niando Lobo.—
Si'. inspector geral de hygiene.

Ministerio dos Neg,ocios do Interior— 2a
secção—Rio de Janeiro, 31 de agosto de
1892.

Tendo o governo rescindido, por acto
desta data, o contracto celebrado em
10 de agosto de 1889 coro Ale ixo Gary &
Comp. , para o serviç de limpeza da cidade, e
ampliado pelo termo addicional de 20 de ja-
neiro de 11, resolvi incumbir-vos da direc-
ção e execução do mesmo serviço, emquanto
no é transferido para a Municipalidade do
District.° Federal. Aos referidos emprezarios
determino que, assignado o competente ter-
mo d re,,,eisio do contracto, vos fiçam Mim c-
d'ata entrega de Veda o material dest'mulo
ao serviço. mPdianie recito, que opportmna-
men te servira de base para a indemilisaeão
do valor respectivo, convindo que, para os
fins convenientes. exilais uma relação, as:À-
gnada, do dito mata gal. A' secretaria de Esta-
do deste mini-terio remettereis mensalinente
as contas das despezas feitas, afim de provi-
denciar-se sobre o pagamento no The,ouro
Nacional, não devendo, em caso algum, sal-

vo eirCilMStallCiaS' de força maior, ser excedi-
tii a consi;rraçãi»nensal de 51:225, de que
tra t a o decreto n. 720 de 20 de jau, iro ulti-
mo.

Saude e fratern:dade.— Fermando Lobo.
—Sr. tenente-coronel Paulo José Pfilltzgratt

Is'xpediente dá dia 1 de setembro de 1892

Concederam-se tres mezes de licença, com
ordenado, para tratarem dá saude, ao ama-
nuense da secretaria de Estado Henrique Fer-
reira de A raujo,e ao bacharel Antonio da Silva
Netto, chefe da 2a 'secção da Directoria Geral
de Estatistica.

N. 955— Directoria Geral de Estatistiea.
secção— Rio dm Janeiro, 27 de agosto

do 1892.
Na li'irma das instrucções mandadas obser-

vai' no serviço do recenseamento, cumpre-tne
tommunicar-vos que concluiu-se hontem
apuração dos mappas censitarios do estado do
Espirito Santo, exceptuando-se algumas lo-
calidades, cujos mappas ainda não remettidos
já foram requisitados. Outrosim, vos com-
munico que acha-se em andamento o mesma
trabalho em relação ao estado do Amazonas,
devendo-se encetar hoje o referente ao do Pl-
aully.

Sande e fraternidade.—Ao cidadão ministro
de Estado dos negocias do interior.—Manoct
Timotheo da Costa.

Ministerio da Justiça

Expediente do dia 2 de setembro de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que sejit habilitada a Thesouraria do
estado de Sergipe

Com a quantia de 16~0, Importancia
ajuda de custo arbitrada ao bacharel José
Faria da Costa Pinto, nomeado juiz de direito
da comarca de Ital aianinha„ no referido ee-
tado.—Deu-se conhec*.nento ao respectivo go-
vernador.

Com a quantia necesaria, para, occorrer
pagamento do: ordenados do bacharel José
de Barros Accioly de Menezes, nos mezes
novembro e dezembro de 1891

Para que seja, adeantada ao administrador
da casa de Detenção, p ra, es desnezas de
prompto pagamento, a quantia de 300$, que
deve ter sido recolhida ao Thesouro Nacio-
nal pelo ex-administrador daquelle estabele-
cim nto, capitão Jose Gr.spar da Cunha Brito.

Para que se paguem, no Thesouro Nacio-
nal

A Felippe Nasario Teixeira a quantia de
3:0004, importancia d s de4pezas feitas du-
rante o mez findo,  com a ~dileção de eada-
veres, enfermos e alienadas;

A'Companhia Rio de Janeiro Ci!y Imprc-
venients a de 20 L,4880. importancia de concer-
tos feitos nos encanamentos do esgoto ia Ca-
sa de Detenção e da 5' estação policial.

As despezas f s itas durante o mez findo:
COM os vencimentos dos guardas da visita

de policia do porto desta capital, fia importan-
cia de 166:file6;

Com os vencimentos dos tripoLantes
lancha ola referida visita, na do 705$;

Com o sabei() do servente do Supwemo Tri-
bunal Federal, na de GO.

—Au rorisou-se:
O chefe de noticia da Capital Federal, em

resposta ao officio ti . 404 de 25 do mez findo,
d-spender a quantia de (120, coto os me-

lhoramentos de que necessita o predio em que
funeciona a 12 , estação policial;

O general commandante da brigada. poli-
cial desta capital:

A mandar averbar no respectivo livro-
mestre, e a contar para os devidos eiffeitos, os

k

•
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serviços prestados no eztincto corpo militar
de polícia pelo cabo de esquadra d.a.iiferida.
brigada Iam Manoel de Souza ;

A mandar dar baixa do serviço ao soldado
do 2" batalhão de infantaria da alludida bri-
gada Ramon Netto Garcia, apresentando elle
substituto idenea e indemnisa.ndo a Fazenda
Nacional do que estiver a dever.

—Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os iins convenientes, que, por decreto de
30 do mei findo, foi aposentado, com todos os
vencimentos, o desembargador Aurelio Fer-
reira Espinheiro, visto não ter sido aprovei-
tado na organisação judiciaria do estado da
Bahia, e contar mais de 30 *irmos de serviço,
e solleitaram-sa as necessarias providencias,
afim de que os vencimentos de Inactividade do
'mesmo desembargagor . sejam pagos no The-
seer° Nacional.

• —Declitrou-se ao presidente dó estado de Mi-
nas Geraes,em resposta ao officio .10 de 23 do
mez findo, que todos os papeis concernentes ao
recurso do graça do réo João Pereira da:Silva
foram, em 19 de agosto do anno passado, re-
mettalos ao Supremo Tribunal Federal, para
ser revisto o respectivo processo.

Minteterio da Luanda
•
Por títulos de 2 do corrente mez
'Foram nomeados, João Fernandes Marques

para o logar de thesoureiro da thesouraria de
ãzenda do estado 'do Maranhão, e Manoel.
Barbosa do Nascimento para o de praticante
da do estado do Pará.

— Foram exonerados, José Gomes de Souza
Garota do legar de theeoureiro da thesoura-.
ria de fazenda do estado do : Maranhão. e Au-
reliano Rodrigues Coelha do da alfandega do
estado do Pará.

Expediente dá dia 31 de agosto de 1802
Cominunicou-se: •

„Ao•Minieterio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas que. pira se poder cumprir o
seu aviso n. 5t de 6 do corrente mez. requi-
sitando o pagamento ao 2° sargento do corpo
de bombeiros desta capital Manoel Soares
Neiva, dos. vencimentos que deixou de.rece-
ber deu isillecido irmão, o 2* machinista 'do
mesmo corpo José Soares Neiva. torna-se ne-
cessado que . aquelle sargento prove ser o
unico herdeiro ou inventariante do sei* refe-
rido irmão e	 •
. Para providenciar como julgar acertado,

que deixou-se de mandar cumprir o seu
aviso n. 1.438 do 18 do corrente mez, requisi-
tando que fome posta na Delegai:1i do The-
souro Nacional ena Londres, á disposição do
00111011WariQ . e oompras nos Estados Unidos
da America. do Norte, a importando de £3.600,
que no cambio de 10 3/8 corre gpondente a
83:2775108, afim de ser applicada á acquisi-
ção e remessa de ditas locomotivas destinadas
ao prolongamento da. Estrada de Ferro de Be-
tnrité, visto existir sómente o saldo de
49:951$961, na consignação—Prolongamento
da Estrada de Ferro Rsturité—da verba 17—
Credites Especiae,s—do exercicio de' 1892;
• Ao do Interior, para seu conhecimento e.

detidos e/feitos, que, com quanto não tenha;
ainda sido • recolhida no Thnouro Nacional.
quantia; alguma proveniente do proibido da
venda de generos alimenticios. feita por ordem!
da Intendencia Municipal desta capital, man-
dou-se cumprir o seu aviso n. 2071.  de 28 de.
junho ultimo, requisitando que, por conta do
credito extraordinario aberto pelo decreto
n, 770 de 22 de março do adiante anno, fosse
entregue 'a de 74:99?.$890 ao theeoureiro
mesma intendenda para occorrer ao paga-
mento dos fornecedores dos ditos generos. de-
clarou-se-lhe por essa °ocasião que, alem

•daquella quantia já foi adiantada a de
224:824361, para o fim acima Indicado;

:Wel de setembro de 1892

Communicou-se:-
— Ao .11inisterio do Interior ter sido

cumprido o seu aviso n. 2.216 de 8 de
julho n timo, na parte relativa á substi-
tuição da gratificação de 100$ que era abo-
nada aos copistas do Archivo Publico Nacio-
nal, incumbidos da restauração de manuseei-
tés antigos, delindo, porém, de o ser na
era que manda applicar ao pagamento de mais
de um dos ditos -copiS las a gratificação que
perder o amanuense Alexandre liaximillano
aletzinger, emquisnto estiver licenciado, por
ser isso contrario á decisão constante da ordem
n, 325 do,27 de maio de 1878;

A' Theiouraala de Fazenda ds estado do
Parani não poder ser aceita a proposta feita
por Saserio Catacci.fio requerimento transmit-
tido com 9 seu officio n, 21 de 19 de fevereiro
proximo passado, pata a compra da casa em
que reside, sita no lote n. 3 da extincta co-
lonia. Alesnndra, no dito estalo, visto depen-
'der o destiao a dar-Se á mesma. casa da reso-
lução do Congress6 Nacional sobre os proprios
nacionaes que, na formado art. 64 da Consti-
tuição da Republica, devem passar aos esta-
dos; e indicou-ae-lhe que proponha um alu-
guel razoavel para ser exigido do supplicante
etnquanto occupar a casa de que se trata ;

A' de Maranhão que, á vista do one infor-
mou em oficio n. 68 de 25 de julho ultimo,
foram apProvadati as providencias que tomou,
quedando, por convenienda do serviço, ad

mesma repartição 04 conferentes da alfan-
dega do dito estado Gal dino Cicero de Miranda
Junior e Antonio Basilio Silverio, á referi ia
alfandega o 1° escripturario da thesourarla
José Mauricio d k Silva, os 20* ditas Itaymundo
Francisco Corrêa de Castro e Anna° 'Avelino
Mendes e os 301 ditos Manoel Joaquim Midler
eSolon Protaalo Coe'lio • le Souza; remai men -
dando-li' a,porém, era confirmação ao tele-
grammi	 'adota que preste com tirgoncia
os nee"	 as lera:emento:3 relativamente
á represe... do, ojudunte do inspector da-
qnella alfatia,saa Contra acta; do mesmo in-
spector.

Recommendou-sa á Ca sa da Moeda qus
faca a.ct'v q, a remessa 4:1 importanda que
falta para completar a. de 96:0003, em moe-
da: -de ni itel, de que vetam as portlrias
ao,ta ministerio. sab .ns. 52 e84, de 5 de
abril e de 10 de junho ultim ns, desti ada á
Thesoutaria de Fazenda do esta lo de. Fe--
nambucn.	 •

Transinittiu-.ze ao Ministe .io da Guerra.
em additamente ao avise deste ininistsrio,
n 79 de 13. ao cwr nte mez, o officio que, em
20 do dito rnez dirigiu a. asseciaçãai Cominer-
dal do Rio de Janeiro, com os docurn , nto; a
elle linnexos. em reposta an aviso qae se
lhe exp diu naciuella data, exi gindo que re-
colhesse á Caixa de Amortisação a impor-
tam-ia do 38:809$. proveni inte dos juros veia
.cidos no 1" semestre deste asno, e cpos ind
Macilento lhe foram pagos. pelas apolicee
pertencentes RO patrimonio lo Asylo dos I -
validos da Pn.tria, afim tl dar com urgencia
os .0 parecer sobre o a enuvio de que trata
o supracitado. oficio.	 '

Au torison-se a C , Ixa, de A mortisacão a re-
metter á Tliesourad di sauna do est do
.de Maranhão a linportancia. de 100:000$, em.
notas d e pequenos valor . s.

• — Ordenou-se á Casa da Moeda que reinetta
4 Thesouraria de Fazenda do estado do Mara-

• Millo, além da quantia de que trata a portaria
deste ministerio, sob n. 68 de 28 de abril ul-
timo. mais a linportanela do 20:000$. em
'moedas de nielsel, e 10:004 em mocilias de
bronze.

— Solicitou-se ao Ministerio da Agricultu-
ra. Commerci i e Obras Publicas :

A declaração da . verba por que deve ser
.feita a despeza asma o pagmento da quan-
tia de 500$ que, de accordo ceitil a inana
mação prestada pela, Inspecção Geral das

engenheiro Rsdras do Prado Seixas. por ha-
ver servido na qyalidade de perito por parti,
da Fazenda Nacional, na questão movida con-
tra dia pelo Dr. Joaquim Jose de Siqueira,
relativamente ás aguas do rio Covanca, na
fazenda da Serra;

A remessa da relação dos proprios nade%
naes precisos para o serviço do ineeno mi-
nisterio, .requisitada por este ininisterio no
aviso-circular de 16 de julho ultimo, visto
referir-se o seu aviso n. 52 de 6 do corrente
mez, somente ao em que SP achava a extincta
thesouraria do paço linpuial ;

— Ao presidente do estado do Rio de Ja-
neiro, a expedicção das necessárias ordens
afim de que o colledor do munielpio do PI-
ralar remetta á directoria, geral do conten-
cioso do Theseuro Nacional, para serem en-
viados ao procurador seccional, no mesmo
estado; os mandados e as cartas precatoriae
'que, segundo consta do officio do dito collector
de 31 do março proximo passado, dirigido ao
procurador doe Feitos ea Fazenda, (Irisaram
de ser recolhidos pelo seu enteemor áquella
directoria, depoitsda extincção das collectorlas
de rendas gemes.

— Exigiu-se das Thesourarlas de Fazenda
do estado de S. Paulo, Espirite-Santo e Bailia
que informem si ha ou não necessidade de
aogmentar .o pessoal das alfandegas dos ditos
estados, para ser desempenhado por salas o
serviço da arrecadação dos impostos • de
exportação dos productos do estado do minas
Geram conforme solicita o presidente do
mesmo estado em offido n: 11 de 12 do cor-
rente mez, afim de se tornar extensivo áquel-
las alfandegas as disposições do. decreto n. 574
de 26 .de setembro de 1891, expedido para
identico serviço na do mo de Janeiro.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 31 de agosto de 1892.	 '

Sr. 1* secretario do Senado—Communico-
vos que nesta data aeemni o exercicio inte-
rino do cargo de Ministro de Estado dos Ne-
godos da Fazenda, para que fui nomeado por
decreto de 30 do corrente mas.

Saude e frateriuditile.—SerodeUe Coerea.
— Fizeram-se identicas communicaçÕe; :
A' Camarim, dos Deputados;
Aos outros ministerios;
A' legação em Londres ;
Ao delegado do Thesouro Nacional em

Londres;
Aos gbvernadorae dos diversos estados ;
A' American Banh Nnie Comi) tini:
A' N. Ai. Rothschild & Sons.

Obras Publicas no oficio transinittido a este
ministerio com o seu aviso a. 197 de 30 de
julho proximo itildo, tem do ser abonada ao

•

n isteri o dos . Nego& o; da Faze ia la — R lo da
Janeiro, 31 de anato de 1892.

Tendo presentes o oficio do Sr. inspector da
Tursournria de Fazenda do estado da Para.
hyba, sol? n 89 d , 18 de agosto de 1891 e 04
papeis remetteu á directoria geral das
rendas publicas com oficio n. 24 de 15 de .
dezembro do dito anno, sobre, o prometimento
que tivera o ex-inspector la alfhnilega do
M83010 estado, bacharel Luiz Frederico Coda
cairo, submettendo, ao juizo seccion 1 o pro-
cesso relativo á arrecadação dos volum es t'Áo
procedencia desconhecida, arrolados ao ara hal
de Tainba4 e Bessa, contendo batatas q avido
muriatico, e mandando entregar-lhe a quan-
tia de 412807. • provenien l e do proibido da
arrematação d toes valo Ines, dr iblemos, ,
diro¡tos devidos; declaro:ao Sr. inspector ma,
nu foi regular tal procedimento, é vista do
disposto no nrt 319 da Consolidnçilo das I is
cLw Alt;ori.gas e 3les.as de Rendeu e das in-
strua:6es armorie ao decreto n. 5885 de
de fevereiro de 1875, das 111A.CR SO evidencia
quo dentro das zonas fiseaes, como está Tain.

é a autoridade administrativa qua teia



MiniÉterio da Guerra

Por portaria de 31 de agosto findo, deela-
rou-se que a licença concedida, por portaria
de 5 do mesmo mez, acseserevente de 22 calsse
do arsenal de guerra do estado do Rio Grande
do Sul Asno Augusto Falcão da Frota, é para
tratamento de saude e com o respectivo or-
denado.

Por outra de 1 do corrente, concederam-se
GO dias de licença, com o respectivo ordenado,
ao auditor de guerra do estado do Paraná ba-
charel Joaquim de Almeida Faria Sobrinho,
para tratar de sua sande onde lhe .convier.
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competencia para proceder karrecada.ção dos
produetos da venda dos salvados, ordenar o
pagamento das despezas e dos direitos, ca-
bendo á autoridade judicial samente decidir
as questões contenciosas que se suscitarem.

Outrosim, recommendo-lhe que remetta ao
Thesouro uma demonstração das despezas
pagas em juizo, por conta do producto da

• venda dos referides salvados, afim de se ve-
rificar se foram cumpridas as prescripções
do citado decreto.—Neeserlello Corrêa.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 1 de setembro de 1892.

O Sr. inspector do alfandega do Rio de Ja-
neiro dê as necessarias providencias afim de
que a Intendencia Municipal, por si ou pela
commissão que nomear, possa visitar os tra-
piches e armazeno onde se acham depositades
generos de primeira necessidaste.—Serze 1e*
Corrda.

Deu-se eonhechnento á intendendo muni-
cipal.

litinisterio 4a 'Marinha

Expetàpnfe do dia ,90 rl iyosto de 1892

Ao Ministerio da Fazenda
Rogando pagamento • de 1:591$097, dividas

de exercicios findos, de que são credores o
capitão de mar e guerra José Castos Palmeira
140$, Os marinheiros nacionaes Tiberio Mo-
reira 2018'467 e João Ambrosio Douto da
Igreja 34$830, Emilio Rocha 28$ e J. M. de
Mello Alvim 1:18G$800;

Solicitando transferencirt, da Pagadoria da
Marinha para a Thesouraria de Fazenda de
Pernambuco de 13es838, importancia do pe-
culio constituído pelo.ex-aprendiz marinheiro
João Barbosa de Miranda.—Communicou-se
á Contadoria e ao Quartel General.

—Ao Quartel General
Indeferindo, de accordo com o parecer do

Conselho Naval emittido em consulta n. 6591
de 26 do corrente, o requerimento em que o
co.mmissario de 2 classe Januario Manoel de
Santa Thereza pediu ser collocado no numero
um da classe

Mandando admittir no Asylo dos Invalidas,
conforme pediu, o escrevente Libanio José
Alvares, julgado incapaz para o serviço, visto
haver concorrido por mais de oito annos para
o mesmo asylo ;

Autorisando a baixa do marinheiro . nacio-
nal Alardeia:10 Pesqueiro, por incapacidade
physica.

—A' Contadoria, autorisando a acceitar a
'atra na importando, de 6:831:5963, sacada
pela legação brazileira	 montevidéo contra

Paeridoria da Marinha a favor de Nery cS,

- capitania de Santa Catharina. autori-
sande a lavrar termo de despeza de um fogão
completameuto estragado, que se acha em
carga do patrão-m(5r.

— Ao Ministerio da Agricultura restituindo,
aeoniennhado de infbrinação prestada pela
Capitania do Porto do Rio de Janeiro, o retine-
rirnento em que Manosl de Almeida de Ma-
cedo Sodré apres enta projecto de clausulas
para a concessão relativa go estabelecimento
de uma linha de vapores paea, o transporte
de passageiros e cargas entre as praia Ver-
melha e de Botafogo e (sarros logare.s inch-
eados pelos interesses publicos.

— A' Contadoria rrutorisando a adiantar a
Cerico Sidere° de Menezes, machinista conára-
etado para o serviço do arsenal de maeinha
~ta capital, troa mezes de soldo para fazer
*uniformes, medeante tiunça idonea e de-canta
mensal da quinta parte do Me.smo soldo.

---Ao Quartel General mandando que o com-
manclante da flotilha do Amazonas Inforfne
sobre o peso das ancoras fr amarras que requi-
sitou para DS avisos f1uv1a.e4,

— A' Repartição dos Pharoes communi-
cando ter-se providenciado para habilitar-se
a Thesouraria de Fazenda de Pernambuco
com a quantia de 6:000$, por conta da quota
de 130:000$, afim de ser entregue ao com-
missario do vapor Madeira e applicada nos
concertos dos pharoes do norte ; ficando annul-
lado o credito de igual importancia ultima-
mente concedido á. Thesouraria de Fazenda do
Pará.

— Ao capitão do porto do Rio Grande do
Sul determinando, informe o requerimento da
Companhia Rio Grandense de Ilhunineção
ertz, que se propõe adquirir, por compraene-
decante indemnisação, uma área do terreno
pertencente á mesma capitania.

Requerimentos de.spachados

Companhia Metallurgica Constructora. —
Complete o seno.

Manoel Antonio Nunes.— hele'érido.
Antonio Dias de Magalhães.— Indeferide.
Maia, Silva Comp.— hideferido.

.2k.o inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado das Alagfas, declarando que fica auto-
risado a effectuar o pagamento da ajuda de
custo a que tem direito o medico de 4 s classe
do exercito Dr. Orlando Sucupira, pela sua
transferencia do Maranhão para esse es-
tado.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado da Bahia declarando, para 03 fins con-
venientes, que o Capi2o reformado do exer-
cito Manoel Pinto da va, inspector militar
do deposito de polvora de Matatu, deve per-
ceber durante essa commjssão vencimentos de
estado maior de 2 2 classe.

—Ao conamando do Collegio Militar mandan-
do matricular nesse collegio, como alumno ex-
terno gratuito, uma vez que se mostre habi-
litado no respectivo exame de aduris:teça. o
menor Arminio Borba de Moura, conforme
pede seu pire o alferes Francisco Euorsdes de
Moura.

—A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer

A' vista do pedido, que se envia, do chefe
da cominisetio telegraphica de Uberaba a Co-
rumbá, ao contigente que acompanha aquello
coramissão as peças de firditmento que, tendo
sido recolhidas a essa intendencia por não
fazerem parte do actual plano de uniformes.
não podem ser aproveita ias, afim de serem
distribuidas gratuitamente pelas praças do
mesmo contigente.

Ao Asylo dos Invalidas da Pa.tria, no arse-
nal de guerra do estado de Pernambuco, ao
Laboratoào Pyrotechnico do Campinho; aos
2° e 5° regimentos de artilharia e ao 10 2 bata-
lhão de infantaria os artigos constantes das
notas e os pedidos que se transmitida.

—Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra declarando, para seu conhecimento e fins
convenientes, que

A D. Mathilde de Accioly Lins, mãe do
fallecido alferes Sebastião Carlos Accioly,
pode mandar pagar, independente de forma-
-nla les, o que se ficou devendo a seu filho.

O P, tenente de artilharia Pastillas da Rocha
Freitag deve perceber vantagens de estado
maior de 2° classe, por se achar servindo
actualmente como auxiliar do Laboratorio
Pyrotechniso do Campinho.

Expediete do dia 1 de setembro de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Transmittindo, afim de que se digne tomar.

em consideração, o requerimento e mais pa-
peis em que D. Emitia Franco Vero,- viuva
do capitão reformado do exercito Aristides
Flamino Vero, pede se expeça o titulo do mon-
tepio que lhe compete ;

Solicitando providencias afim de que sejam
pagas as seguintes contas : á Companhia Es-
trada de Ferro Leopoldina na impartancia de
355$344 proveniente de fretes e carretos du-
rante o comente exercicio ; á Fabrica Emilia
Augusta na de 750$ de seis mil kilos de ser-
ragem preparada para o fabrico de gaz na for-
taleza de Santa Cruz durante o mez de julho
findo ; a Jeronymo Silva & Comp. na de
147$300, á Socc'td Anonyme dee Ga:, de Rio de
Janeira na de 78.$ e á viuva Labuf na de
95$500 de fornecimentcs que fizeram aos hos-
pitacs Central e Provisorio de Andarahy no
referido inez ; e, á vista dos proccssos de di-
vida de exercicios findos os. 12.271 a 12.274,
que se remettem, ao soldado do 2" regimento
de artilharia Candido 0/ym pio da Fonseca na
de 116$G00, ao ex-cabo de esquadra do 1"
batalhão de infantaria Alfredo Alexandrino
Rodrigues na de 104360 e ao sargento
quartal-inestre daquelle regimento Esperidião
da Francisco Valioso na de 93$300, e, na The-
souraria de Fazenda do estado do Rio Grande
do Sul, ao sargento quartel-mestre do 28° ba-
talhão, tambem de infantaria, José de Souza
Malheiros na de 84$400, de peças de farda-
mento vencido e não recebido em tempo op-
portuno.

—Ao gener 1 ajudante general declarando,
para seu conhecimento e fins convearientes,
que o soldado do 23' betalhão de influrtaria,
esedlumno da escola militar da capital, João
Alfredo de Mello e Silva deve ser considerado
no goso da licença, para tratamento de saude
de 18 de abri a 17 de agosto ultimas, em pro-
rogação da com que se achava e lhe foi con-
cedida por portaria de 18 de janeiro do cer-
rente anuo.

— A Repartição do Ajudante General
Approvando a proposta que faz o inspector

da escola pratica do exercito no Rio Grande
do Sul do capitão do corpo de estado-maior
deartilharia Jorge dos Santos Rosa e do te-
nente do quadro extranumerario do exercito
Antonio Carlos Chachá Pereira para exerce-
rem, este o legar de ajudante de ordens e
aquelle o de secretario da mesma inspecção.

Transferindo para o 15 0 batalhão de infan-
taria o tenente do 6° da mesma arma Luiz.
Ferreira França.

Concedendo:
Troca de corpos entre si aos tenentes TN,

noel Accioli Pinheiro e Altino Dias Ribeiro,
este do 18 , e aqtrelle do 4' batalhão de infan-
taria., conforme pediram.

As seguintes licenças:
Para tratamento de saude, ao capitão do

14' batalhão de infantaria Manrique Victor de
Lima por sessenta dias, á. vista do termo da
inspecção a que foi submettido em 24 de julho
ultimo, e ao capitão do 5° regimento de cavai-
lado, Valeriano José Lopes, por 90 dias, para
igual fim e em prorogação da em cujo goso set
adia.

Para, no anno proximo vindouro, se matri-
cularem nas escolas do exercito, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regulamen-
tares, aos officiaes, praças e paisanos abaixo •
men c ionodos

Na escola militar da capital;
2e sargento do 3' batalhão de artilharia _An-

tonio Furnandes Darksa Filho.
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• Na Escola Militar do Rio Grande do Sul:
• Alferes do 4° regimento de cavallaria Joa-
quim Pelix de 'Vargas, 2" cadete 2" sargento
do 9' regimento do mesma arma 'Oscar Virgi-
lio de Carvalho; 2' cadete forriel do 30 bata-
lhão de infantaria Octaviano da Silva Neves e
paisano Mario Venoso da Silveira.

Na Escola Militar do Ceara:
Paisanos Tancredo Jambeiro Gomes e Ma-

'moei Bezerra de Albuquerque, devendo este
ultimo ficar desde já á disposição do comman-
dante da escola,

Mandando:
Trancar a matricula com que o alumno

Eduardo da Silva Brum frequenta as aulas da
escola militar da capital, coeforme pediu.

Declarar ao commandante do 3° districto
militar, em resposta ao officio de 6 de agosto
ultimo sob n. 1951 dirigido a essa repartição,
ima, nos termos da primeira parte do art. 163
do regulamento de 24 de dezembro de 1881,
combinado com o art. 162, competem ao 20
cadete do 26° batalhão de infantaria Atigusto
de Oliveira Sampaio vencimentos de praça de
pret, durante o tempo em que estiver prati-
cando na estação telegra,phica do estado dam
Alagas.

Pôr á. disposição, do Cominando dt Est*
/quitar do estado do Ceará, o ex-alumno ,•-
sa escola Eurico Olympio de Oliveira, e do da
desta capital, assentando praça previamente,
'o paisano Oscar Mrirer, a quem se concede li-
cença para, no anno proximo vindouro, se
matricular na mesma escola, si houver vaga
e satisfizer as exigencias regulamentares. .

Considerar para tratamento de sande no es,
tado de Minas Geraes a licença coiseedida, por
portada de 27 de agosto ultimo, ao tenente
lionorario do exercito, commandante das ba-
terias da fortaleza de S. João Manoel Neguei-

•r,a, de Paiva.
Inspeccioear de sande o alferes lionorario

do exercito Carlos Manoel da. Silva Aguiar
Franco, declarando a junta medica si o Soli
estado de sande o inhibe de angariar os meios
de subsistencia.

Dar baixa do serviço tio exercito ao 2' &ar-
' gento do 8 regimento de cavallaria Custodio
.Gooçalves Rolemberg e ao 2" cadete do 10"
da mesma arma Domingos Quirino Ferreira,
.visto terem sido propostos para servir nos
corpos de policia do Paraná, e de S. Paulo.

Fizeram-se as necessarias communicações,
--

Requerimentos despachados
Capitão Francisco de Paula Ourique, 1 0 ca-

dete 2" sargento Luiz Vieira Ferreira, Sobri-
nho e20 sargento Maximino de Oliveira.—In-
deferidos.

CoustslIto Supremo Militar
do Justiça,

Pelo desembargador Souza Martins
Maehinista Jose Antonio de Souza, absol-

vido do crime de negligeficia, no Serviço.—
Confirmaram a sentença.

Saldado Firmino de Arruda, condemnado a
oito annos de prisão e mais castigos por pri-
meira deserção aggra,vada.— Reformaram. a
sen:,ença, paaa, julgar:3.n simples a deserção, e
condernnarem o rao a quatro meses do pri-
sã ) e mais castigos.

Soldado Ignacio Lopes da Silva e ~inundo
Nonato da Cruz, condemnados a seis meses de
prisão e mais castleos Por 'primeira deserção
simples .—Confirmaram as sentenças.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 31 de agosto ultimo:foi ex-
onerado João Marques de Lemos Basto do
cargo de agente do serviço de immigração no
estado do Amazonas.

Por (sidras de 1 do corrente:
Foram nomeado':
Amanuenses da secretaria de Estado dos

Negocios da Agricultura, Comniercio e Obras
Publicas, os praticantes Arthur Leal Nabuco
de Araujo e Luiz Gonçalves de Freitas e o
amanuense da Inspectoria Geral das Terras e

•Colonisação Epiplatnia de Oliveira Santos;
Praticantes da secretaria de Estado dos Ne-

gocios da Agricultura, Cominarei° e Obras
Publicas, os amanuenses da Estrada de Ferro
Central do Brazil Francisco Manços Leal
Vallim e Antônio Baptista de Menezes o o ci-
dadão Carlos Brandão.

—Foi removido °amanuense da Inspeetoria
Geral das Obras Publicas da. Capital Federal
Arthur Dinis Villas-Bóas para igual cargo na-
Inspectoria Geral das Terras e Colonisação.

Ilinisterio dos Negocios da Adricultura,
Commercio e Obras Publicas—Directoria da
Agrieultura—I . Sece50—N. I03—Rio de Ja-
neiro, 2 de setembro de 1892.

Com o vosso officio n. 104 de 6 de julho ul-
timo enviastes ao Ministerio da Fazenda os
balancetes de 31 de dezembro de 1890 e 31 de
julho de 1891 e a «Declaração» da Compa-
nhia Bahia Central Sugar Factories, ltntited
e em solução declaro-yrs. para os devidos fins,
que a supp-sição da companhia de que sobre
os 362:671$074 de sua responsabilidade para
com o governo, já reconhecida no contracto
feito em 14 de agosto, de 1890, correm juros
garantidos, não é procedente e precisa ser
rectificada; pois essa cifra constituindo tuna
divida da companhia para com o Estado. não
deve nem Ode este pagar juros sobre alta.

Saude e fraternidade.— Scrzedello Cor-
reia.—Sr, . engenheiro fiscal dos engenhos can-
traes do 21 distrieto.

--
alinisterio dos Negocios da Agricialtuea,

Coinmereio e Obras Publicas-2a directoria das
Obras Publicas-1" secção—N. 231-1110 de
Janeiro, 31 de agosto ale 1392.

Fica autorisada essa inspecção para dirigir
o serviço da omalisação da agua no interior
dos predios desta cidade, quando semelhante
interferencia for solicitada pelos respectivos
proprietarios, ou reelaniaaa pela Inspectora
Geral de Ilygiene, afira de obvlar os defeitos
encontrados nos encanamentos domicilia rios,
e de que resultem prejuizo i sande publica.

Sande e fraternidade Nersedelle Corrêa,
—Sr. inspector geral dos Obras Publicas.

Mauricio Bowinan, Ilonold& Comp.,no estado
de S. Paulo, devendo a dita quantia correr por
conta da quota deposita la por aquelles con-
cessionarios para despesas de fisealisação;

De 12-1$ a G . Leuzinger & Filhos, pelos ob-
jectos que, durante o mez de julho ultimo,
foram fornec dos á 1 0 directoria de Obras
Publicas desta secretaria de Estado

De 766$250 á. Companhia Matropolitana pelas
passagens concedidas a 11 immigrantes rapa-
triados durante os meses do julho o agosto
corrente e gila seguiram seus destinos ein
diversos vapores daquella companhia

De 5:090$600 a diversos, pelos fornecimen-
tos que, durante os mezas de maio e junho
ultimos, foram feitos para a conservação do
abastecimento de agua e Estrada de Ferro do
Rio do Ouro";

De 1:874$1 . 14 a diversos, pela reconstrueção
. de calçamentos que foram levantados para

reparos e melhoramentos do serviço de distri-
buição de agua e assentamento de novas
canalisações, durante o mez de julho ultimo

De 6:237$ á Companhia Rio tis Janeiro City
Improvements, pelo transporte de tubos de
ferro da Quinta do NU para S. Francisco
Xavior, afim de serem empregados nos servi-
ços extraordinarios da 3 , linha dos encana-
mentos gaiatas de Beinfica á. rua do Conde de
Bomfim.

— ia	 mo mesmo mirdsterio fora expedidos
avisos.

Solicitando,
Que seja abonada por uma só vez a quantia

de 2:000$, moeda corrente, a titulo de ajuda
de custo, a Fernando Dobbert auxiliar do
commissario geral de immigração na Eu-
ropa;

Que se providencie afim de que a Estrada
de Ferro Central de Pernambuco seja inde-
mnisada por jogo de contas, da quantia de
135$340, pelos transpores concedidos naquella
estrada, durante o mez de maio ultimo, em
proveito da colonisação ;

Que seja a Companhia Ferro Carril Villa
indemnisada da quantia de 1:600a' pelas

avarias causadas por uma loc-nnotiva da Es-
trada de Ferro Central do Brasil em um carro
da mesma companhia no dia 16 de julho
ultimo, na cancella da rua Figueira de

SESSÃO EM 31 DE AGOSTO DE 1892

Aos 31 dias do mez de agosto de 1892 achan-
do-se preaentes os Srs. conselheiros de guerra
Darão da da Passagem, Pereira Pinto, Barão
de Miranda Reis, Elisiario, Visconde de Ma-
racaja, Nieine,yer e Tude, e os ministros ad-
juntos Pinheiro e Martins foi aberta a sessão,
e resolvidos os seguintes processos depois de
approvada, a acta da antecedente,

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo desembargador Pinheiro: .
Soldados Felippe Manoel de Salles, Franciàco

Antonio Casimiro,'José Joaquim de Magalhãas
e Paulo Luci° Antonio, condemna.dos a seis
meses de prisão e mais castigos por primeira
deserção simples.— Confirmaram as sen-
tenças.

Soldado João Raymundo Portugal. condem-
nado a um armo de prisão e mais castigos por,
primeira deserção ag,grvada.—Reformaram
sentença para condemnal-o . a, seis meses de
prisão e mais castigos pôr primeira deserção
simples.

DIRECTORTA CENTRIL
•

Expedieate do dia 29 de agosto de 2,992
Ao Ministerio da Fazenda foram expedidos

avisos 'solicitando os seguintes pagamentos: •
De 55$ a, Empresa Esperança. Maritima por

uma passagem concedida ao engenheiro Ma=
noel Francisco Niobey, fiscal da -concessão de

DIRECTORIA DA AGRICTULTURA,'''f,'"

Expediente do dia 31 de agosto ae•I892

Declarou-se ao Ministerio do Interior, que
não pada ser attendido o padre Dr. Amando
Bulsbnann, prefeito das missões francis-
canas e vigario de Theresopolis Lages, estado
de Santa Catharinaeo qual pede transporte gra-
tuito para si e alguns com panheiros de sua or-
dem que pretende ir buscar á Allemanha com
destino ás referidas missões, porque. • não se
trata de itnmigrantes, mas de individuas fora
das clausulas dos contractos para celonisação
do pais.

Expediente do dia 2 de setembro de 1502

e Colonisação que fies
-se á InsPectoria Geral das TerrasDeclarou-se

 approvada a exorte,-
ração
Paiva do cargo daque "cedeu. ln ranelSCO Rodrigues de

hospedaria de ajudante do administrador

•
immigrantes da ilha das

Fintes, bem como da e eranneadçeãoAl
Alme

ida dpoaeri;.
dublo Manoel Fr
exercer aquelle cargo.

—as 1.Dreiacslardoous
-sterabalil liadi orces merendo,' nas

ao --- 11 -%rio do Interior que

la'as de aterro do antigo lano _A a R,-nlac?,c0
prolongamento de imanas da estrada, D.-Caa...„,

toriria. nos meses de junho e julho unimos,
importam em 2:M3$8,00; e a despesa com a
cenclusão das obras, sommada com cassa cifra,
em 10:278$861.



A Marcha. dós 1 0 , 2°
'
 3', 4^ 7° é 'de 10 mi-

litas, podendo desenvolver 12; os 5', 6° e 8^,
são frequente-mente de 7"5- e poderão desen-
volver 10, com novas caldeirad,o que procura
fazer a c inp'aiihia.	 •

.• Lloyd Bruzileiro
(tinha d.) Espirito Santo)

I° Vapor. Mayrink; 24 de março'de 1884. •
20 » Malelde, 7 de maio de 1890.
3 ; » Estrala, 19 de dezembro do 1880.

São apropriados a navegação da linha pele
seu pomo calado, quanto a veloeidade, tema
a marchá da 8 milhas. ..

Ainda nesta linha existe 'o -vapor Rio ã.
que navega entre Victoria e Rio Nice'.

E' navio de pouco calada, devida à barra
do Rio Doce; mtiena. Ina,rcha ; guante ao éã-
fado de 'coaServação„julgo-0 eui boas COndi=
çties não obstante, váe ser eiamiliado hl)
proximo nlez nesta capitel.

Lloyd Brazileiro
(Linha do Santa Cathartna).•
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PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 1 d.) setembro de 1892

Ao chefe de fiscalisaçã.o das estradas 'de
ferro determinando gim sejam dadas com ur-
gencia, ordens no sentido de terem transpor-
tes pela estrada de ferro do Carangola, todos
os poduetos destinados á exposição de Chi-
cago..•	 •	 •

- Reommendou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil providenciar no sen-
tido do desapparecer a dificuldade com que
tem sido feltii o sarviço da conducção do ina-
las procedente de lazareto, pela falta de em-
pregatlbs, na' 'estação de Sapopemba, que
executem ann presteza a necessafia baldeação.
-Deu-se conhecimento ao Ministerio.da. In-
strução Publica Correios e Telegraplies .

Eapediente • do dia 2 de ' setembro de 1392

Pediram-se ao Ministerio da Fazenda guie
desse providencias no sentide de cessar a
faltá de nickel e cobre que se nota no'ettado
da •Parakba, Ci que tem inotivadõ sérias re-
clamações por occasião da venda de bilhetes
nas estações da Estbada de Ferro Conde d'Eu.

- Ao 'chefe 'da fiscalisação das estradas de
ferro.. recommentlando que faça intimar a
Brctzil Great Southern Railway Camp my, para,
no prazo de 10 !nozes substituir a superstru-
ctura da madeira da ponte sobre o aviso
San /e rina por outra inetallica.

Autórisou-se o director da Estrada de Ferro
Cebtral do Brazil a providenciar para que seja
aihnittich a praticar na mesma, estrada ote-

,nte do' corpo de estado-maior de 1 2 classe
João Gualberto'de Mattos.

.•
SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 31 de• agosto de 1892

Ao Ministerio do Interior, 'communicando,
em resposta, que nesta data é autorisada a
Inspecção Geral das Obras Publicas para di-
rigir o serviço , da canalisação de agua no
interior dos predios, quando semelhante in-
terfarencia. for Solicitada Pelos respectivos
peoprietarios ou reclamada pela Inspeétoria
Geral de llygicne para obviar os defeitos en-
,.ontratlos nos encanamentos domiciliarios, e
de que resultem prejuízo a sande publica. •

Requerimentos despachados

bis 1 de sete nbro de 1892

LotfallaAdami,pedindo concessão por Cinco
annos para estabelecer nó jardim da praça
da Acclamação trilhos para corridas a veloci-

• pedes e um chalet destinado á . venda de bi-
lhetes.-.Aguarch) a concurrencia que se vac
abrir.

Ricardo Guimarães ,F ilho, pedindo titulo
de garantia provisoria para uni apparelho
denominado-Seccador Triplo -de sua inven-
ção.-Deferido. Compareça na Directoria Cen-
tral para pagamento do sello.

' -Jeronymo Lopes de Castro e Souza, pe-
dindo sejam transferidos a Vicente Alves do
Soccorro e outros os direitos da patente que
lhe foi concedida sob n. 1222.-Sim, mediante
sello na importanoia,	 1$100.

2

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
22:504 da 22 viagem realisada, na linha flu-
vial de Matto Grosso em abril ultimo.-Ao

-ipe.ctor-sie-liavegaçãe súbveneionada ¡ira
• formar.

r`-- • Aprigio Elesbão Sailes, ex-agente de 3^.
classe na Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo autoarisaçã.o para continuar a contri-
buir para o niontep;.o.Deferido.

Joaquim Antonio de Oliv'eira.-Comparna
pa 1 4 Director,á 0,,s..Ohçaz

Companhia de Melhoramentos da LagUa e
Botafogo. pedindo pue se mande tollar effe-
etivo o dominio util e gratuito dos terrenos a
que se refere o § 1° da clausula. 8 1 do con-
tracto, celebrado em virtude do decreto n.
1079 de 28 de novembro de 1890 para os
obras dó melhoramentos e saneamento da La-
giia, de Rodrigo de Freitas e seja autorisada a
extrithir terras do morro do Salitre, de pro-
priedade do Estado.-Concedo o que requer em
parte a companhia porque a isso lhe dá, di-
reito a clausula 8a . § 1 .) e porque informa o
fiscal que tem ella cumprido as clausulas'ao
contracto. Quanta ao morro 'do Salitre, por
não se achar na zona comprehendida na con-
cessão, indefiro o que pede.

Cópia.-CapitalFedera1,29 de agosto de 1892
--Apresento a V.Ex., em execução á circular
n. 57, de 30 de junho ultimo,' uma inferma-
ção completa do material da Lloyd Brazilelro
e Companhia Unded á'tates and Brázil Mail
Steam Ship, onde mostra as datas can que os
vapores entraram em serviço, os grandes re-
paros, as substituições de caldeiras e bem as-
sim a' marcha.	 • .

CoMpanhia United States and Brasil
Steant Ship

1 0 Vapor Finance, 31 de março de 1883.
2° » A (1 Dance, 11 de maio de 1883.
3 3 »	 10 de junho de . 1886.
4° » Segurance, 21 de , outubro de 1890.
5°	 »	 Vigilance, O de janeiro de 1891.

O 3 2 vapor suspendeu as viagens em Inalo
ultimo para substituir as caldeiras. A marcha
regular destes navios é de 11 millms,podendo
desenvolver 14.	 •

Lloyd Brazileiro
(Linha do norte)

•
1 ,3 Vapor Olinda, 14 de outubro de 1891.
2° » 8. Salvador, 28 de outubro de 1891.

» Brciil, 28 de junho de 1890.
4° »	 1 de junho de 1888.

>> Maranhão, 31 de outubro de 1887.
91 >> Mandos, 29 de março de 1884.
72 » Pernambuco, 1 de outubro de 1875.
8° » Espirito Santo, 1 de julho da 1875..
oo » Pará, 6 de janeiro de 1874.

0 . 7° vapor esteve quasi todo o anuo
1887 em obras, substituindo caldeiras ao mes-
mo tempo.

O 8° vapor fez extraordinarias obras em
1889. substituindo caldeiras.

O 9° vapor acha-se em obras.
À marcha regular dos cinco primeiros va-

pores é de 11 milhas,podendo desenvolver 14;
o 6°, 7^, 8° e 9' são de 10, podendo o 6° des•
envolver 12 e os outros 11, no maximo.

Lloyd Brazileiro
• (Linha do sul)
I° Vapor Santos, 15 de outubro de 1891.
2) » Porto Aleyre, 1 de março . de 1890.
3' » Desterro, 4 dezembro de 1889. 	 •
4' o Rio Pardo, 13 de setembro de 1883.
5^ >> . Rio de Janeiro, 11 de novembro de

1875.
6 3	 Rio Grande, 12 de julho de 1875.
70	)).	 Rio .Negro (outr'ora Itajahy), refor-

mado em 1879.	 •
go »	 Victoria, 29 de agosto de 1883.
9° » Planeta (provisorio), 22 de abril de

1892.
O 5° vapor fez grandes obras no anno de

1884, substituindo ás caldeiras ao Mesmo
tempo.

O 6° vapor fez grandes obras no anuo •de
1883, substituindo as caldeiras. No corrente
anno, entrou em novas obras.

O 7° vapor fez grandes obras no anuo de
1881, substituindo as caldeiras. No corrente
anno entrou em novas obras.

O 8° vapor, no mez de junho ultimo, en-
trou em obras e vae tombem suPstiti:iir as
caldpiras.

l á Vapor LágukM, 13 do dezembro de 1888.
E' navio muito proprio para essa navega

ção. Marna, 10 Milhas.

• Lloyi Braileiro •
(lan115.. do Itio Grande a l'orto Alegre)

1" Vapor Merce les, janeiro de 1891.
E' vapor novo, adquiridouo Rio da Prata

e de boa marcha (12 militas). 	 •
São estes os vapores que possuem as com-

panhias' acima mencionadas, ,empregados
navegação.

Sande o fraternidade.-,- Francisco Ronaldo
Stepple da Si/va,inspeetor das lirillaS de nave-
gação.

Ministerlo da Instrucçã.o Publica,
Correios e Tefegraphos

Por portaria de 27 de agosto; foram conce-
didos dons mezes de licença, com ordenado,ao
telegraphista da 22 classe Luiz da Silva Pinto,
para Watar de sua &ilide. , 	 •

Por outra 'de 29 de agosto.foram 'concedidos
treá mezes de licénça,corti ordenado,ao adj unto
da Repartição dá TelegraPhoS Afferisó Coelho
Berge., para tratar de sua saude.

Por outra , de 31 de agosto, foram conce-
didos 30 dias , de licença, com ordenado; ao
adjunto da,rePartição dos Telegraphos Agos-
tinho Machado Vianfia, para tratar de' sua
sande.

Por outra de 1 de - corrente, foram conce-
didos tras mezes da licença és ProlessoraS ad-
juntas interinas às escolas publicas pritaa,rias
Leonor Nunes de Simas , e Alice Nabuco de
lutaujo para. trátaá.ni de sua saucte.

Expediente do dia 27 de agosto de 1892

Reinetteu-se ao governador • do estado •das
Alagõris a 'Cópia do aviso dirigido ao director
geral dos Telegraphos sobre á ereação de uma
estação telegraphica ha villa de S. Luiz de
Quitunde.

A. -titoásoti-Se •O' director 'geral dós cor-
reios a expedir, por telegramma, as necessa-
tias ordens, para que a administração dos
correios do Gema, expeça, livre de porte, toda
a eorrespondeneia da coriunissão encarregada,
pelo governo daqnelle 'estado, dos serviços
da Exposição de Chicago.
- Communicou-se ao Ministerio da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas, que
foram dadas as providencias para que tenha
livre franquiu a correspondencia da commis-
são encarregada, pelo governo do Ceará, da
representação do mesmo estado na Exposição
do Cljen.o.	

•
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Dia 29

Solicitaram-se inibrmações do Ministerioda
Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
afim de saber-se si a Companhia de Navega-
ção Rio e 8 Paulo, que conduz as malas do
(Correio de Sepetiba a Santa Cruz, á ou não
obrigada a executar o serviço extraordinario
'das malas do lazareto.

— Communieou-se ao presidente do estado
do Rio de .Taneiro que, serão dadas as ordens
convenientes para o estabelecimento de esta-
ções telegra.phicas nas cidades da Parahyba,
do .Sol, da Barra do Pirahy e alguns outros
pontos por onde passa a linha que vire desta
capital a Ouro Preto.

—Ao inspector geral de Ihstrucção Prima-
ria e Secundaria communicou-se que, por p
tarja desta data, foram concedidos ao almo-
xarife daquella inspectoria Augusto de Aze-
vedo Lemos dons mezes de licença com orde-
nado, na forma da lei, para tratar de sua
saude.—Deu-se conhecimento ao Ministerio da
Fazenda.

—Ao Dr. Bernardino de Campos accusou-se
o recebimento do officio n. 19-1 de 26 do cor-
rente. no qual communica haver tomado posse
do cargo de presidente do estado de S Paulo,
para quo foi eleito a 17 de maio ultimo.

Ao Ministerio da Fazenda conununicou-se
que a proffissora, adjunta interina ás escolas
publicas primarias do 1 0 gráo Maria José de
Medeiros, por se haver casado com José Ca-
lazans de Oliveira. passou a assignarse—Ma-
ria José Medeiros de Oliveira.

Additamento ao expeliente do dia 23

Ao director do Instituto Benjamin Consta.nt,
autorisou-se a admittir no mesmo instituto,
comoalumno gratuito o menor Ildefonso Pe-
reira da Costa, tutelado da Norberto da Silva
Ferraz, si satisfizer as disposições regula-
MCntares.

Requerimento depachado•
C. Regazoli — Dirija-se ao Ministerio

Guerra para, perante a escola militar, pre-
sar os exames que deseja.

REDACÇÃO

A.pontamontos sobro as; re-
partições da Fazenda Wede-
ral do rtrazil

• Depois de termos verificado no art. II, que
•a thesouraria de fazenda, creada nesta, capi-
tal em 1822, com o nome de Junta de Fazen-
da, passara para a cidade de Nitheroy, e ahi
foi extincta em 1850, cabia occupar-me, desde
logo, das demais thesourarias nos outros es-
tados.

As s im, porém, não o faço : 1 0, porque é
de meu plano consagrar de preferencia minhas
observações ás repartições especiaes e áquellas
que hoje siá existem na Capital Federal: 2',
porque as thesourarias vão ser supprimidas
pela reforma autorisada nas leis mis. 23, de
30 de outubro, e 26, de 30 de dezembro do
anno proximo findo.

Isto posto, na categoria das repartições
especiaes, é licito considerar em primeiro
Ioga r a
DELEGACIA DO THEZOURO FEDERAL EM LONDRES

Esta repartição é pouco conhecida ; entre-
tanto, salva a fôrma que hoje tem,nao é nova.

Na sua decadencia, Portugal foi aos poucos
entregando-se á Inglaterra, que, como se sabe,
o explorava, em troca da protecção que dis-
pensava-lhe, certamente mais humilhante do
que proveitosa.

Esgotados os recursos dos emprestimos in-
ternos, o governo de D. Maria I ou do Re-
geme, foi alli supprir-se de dinheiro ; e, pas-
sando para o Brazil, em 1808, voltou, logo
no armo seguinte, a mendigar 600.000 5,', em
coadiçO.s que sá os enforcados aceitam.

Mas, á pa,rte, esta corsideração, o que de-
prehnde-se da con feação de 21 de abril de
1809, para esse empr,,stimo, e do aviso de 31
de julho srguinte, que rectifica o ajuste, é,
quo o emprestimo tbi realisado pela inter-
venção da embaixada portugueza, em Lon-
dres; e, portanto, que a mesma embaixada
começou d'ald a representar o papel de agencia
financ?ir .t do Brazir.

Tanto assim foi, que o aviso n. 41, de 7 de
dezembro de 1812, determinou que, em vir-
tude de rec'amação o embaixador, os saques
para pagamento dos ordenados dos empre-
gados e despezas de secretaria fossem feitos
ao cambio de 61 119 rances por mil reis ; re-
mettendo-se á Administração da Real Fazenda
em Londres uma nota exacta do que vencia
cada um dos empregados nas côrtes estran-
g•iras,

Na falta de melhores dados, julgo poder
assignalar essa origem da Delegacia do The-
souro em Londres, a respeito da qual occorre
ainda mencionar:

A portaria de 20 tio agosto de 1820, detern-N-
nando que passassem a ser pagos os ministros
nacionaes no estrangeiro pelos corresponden-
tes de Banco do Brazil eia Londres, em con-
formidade do decreto de 4 de maio do mesmo
a nno ;

As instrucções de 23 de janeiro de 1829,
expedidas de accordo com o decreto da mesma
data, sujeitando a Legação de Londres a
prestar contas ao Thesouro Nacional;

A lei de 15 de dezembro de 1830 (orçamento
de 31-32), determinando no art. 16 que os
diplomatas brazileiros passassem a recelPr
aqui no Thesouro os seus vencimentos por
si ou por seus procuradores;

A lei de 4 de outubro de 1831, reprodu-
zindo no seu artigo 110 essa disposição ; e
accrescentando no seguinte, «que o paga-
mento dos juros dos emprestimos externos
fosse feito pelos aleat's dos emos empre"ti-
mos com os comina )s que o tribunal do The-
zouro houvesse de remetter directamente ou
pelas thezourarias das provincias, ficando
extinctas quaequer repartições de fazenda Ora
do Imperio.»

Disposição foi essa redundante, porquanto,
uma lei do anuo anterior ( 4 de dezembro do
1830),1 á havia mandado liquidar por uma com-
missão a Ca'sa da Lepção (lis Londres; e a
Ordem n. 220, da Fazenda, de 9 desse mez
e armo, providenciara para que as remessas
destinadas ao pagamento da divida externa
fossem. feitas aos contractadores dos empres-
timos.

As instrucções expedidas em virtude da
referida lei de 4 de dezembro são de 7 dejaneiro
de 1831, e prescreviam, que a commissão come-
çasse os seu trabalhos desde que se contrahiu
em Londres o primeiro e»ume g inio benwee-0,
em 1894. e que, para cumprimento das dis-
posições do artigo antecedente, fossem entre-
gues á commissão todas as contas geraes-
recebidas da Legação de Londres...

O relatorio de 1832 deu noticia de que a
commissão já havia terminado o seu tra-
balho.

Em 1835 havia em Londres agentes do
Brazil, que suporiam as faltas momentaneas
das remessas do ThEZ011ro.

Nesse atino o governo autorisou certa opera-
ção em Londres, sob os cuidados do nosso
ministro alli, e, por intermedio dos no:sos
agente" Samuel Phillips.

Em 1840 já não eram esses senhores os nos-
sos agentes.

No amai anterior a agencia passara para a
casa de Goldsmith, Thompsom e King.

As condições estipuladas eom ÇSSeS nego-
ciantes foram

.1 8 , que seriam exclusivamente incumbidos
de receber todos os fundos rernettidos pira
aqimole paiz, quer para pagam-nto dos divi-
dendos e amortisação tic• nossos emprestimos,
quer pira quaesquer outras despezas ; e bem
assim de fazerem todas as complus de que
carecesse o governo do Brazil

2 . , que perceberiam a commissão de 2 1/2 ^/,
sobre as ditas compras ; de 1 "/„ sobre o pro-
duto das barras de ouro, e diamant es ; do
1/2 n/ seguros ; de 1 0 /, sobre cobran-
ças de lettras e pagamentos que fizessem

3 , , que seriam einpregados na negociai:a.° do
quae zquer emprestimos que o governo Irra-
zileiro precisassr contrahir na Europa, pa-
gando-se-lhes a commissão de 2 "/,..

Em compewação,o governo estipulou apenas
a abertura de um credito a seu favor, duran-
te' o contracto, de 100 mil libras, a juro
de 5 0/a ! !

Desse intwns) favor aproveitou-se logo o
thesooro, recebendo adeatitada a totalidade
daquella quantia.

A condição 3° era tão onerosa, para nós
quanto, tendo o governo de executar a lei do
6 de setembro de 1850. estava inhibido de re-
correr a outros capitalistas, que não fossem
os referidos agentes».

E por isso, em 1852, o ministro cia fazenda
incumbiu o nosso olenipotenciarro em Londres
de obter mod i (Tenção desse contracto, ou a sua
substi tuição por outros negociantes. Deu-se ,a
pri mei ra, h yoothes- : minai i mr-se o contracto,
restituindo o governo a quantia que reebora
adean fada m

Entretanto, terminado o prazo de duraçãà,
passou a agencia para os Srs. N. M. Both-
schild & Sons, por coutracto celebrado ent
20 de junho de 1855, e que começou a vigorar
em 1 de julho seguinte.

centrado ainda subsist e suas clau-
sulas principaps são estas

1." Os agentes recebem todos e quaesquer
fundos qui, . em 'atras de cambio, ouro eln pó
ou em barra, diamantes, dinheiros ou quaes-
quer outros producto 4 , tenham de ser remet-
tidos para pagamento de dividendos, orde-
nados e outras quaesquer despe/as

2. 0 A effectuar na Inglaterra todas as com-
pras e ordenar todas as encommendas feitas
pelo governo, á excepção das que lbrem con-
fiadas no ministro brazdeiro naquela c 'irte, a.
algum dos seus consules ou álgum empregado
para esse fim especialmente commissionado

3. 1, A pagar os dividendos da parte da di-
vida brazileira contrahida e por contrahir em
Londres, cujo pagamento não estiver . ou não
for confiado a outros por contracto ou de
outro modo

Em retribuição do seu trabalho, foram esta-
belecidas as seguintes commissões: 1/4 V. pela
venda do ouro em pó ou em barra, inclusa.°
a corrAngem, e pela venda de diamantes sem
corretagem ; 2", peba acceite e pagamento (10
lettras; 3', pela importan-ia do pagamento
do seguro ; 4", por quite,squer outros paga-
mentos effectuados, á excepção daquelles sobre
que tiver sido paga outra c,ornmissão ; 5, Pelo
dinheiro empregado na compra de apoliees de
qualquer emprestimo para amortisação, ott
deposito, exclusive a corretagem : e 6, final-
mente, pio dinheiro entregue a outros con-
tractadores para pagamento de dividendos,
de que estão encarregados. 1/2 0 /n, pelo pa-
gamento dos dividendos dos emprestimos de
que forem contractadores ; 1 0 /. sobre o valor
de effeitos, navios e outros artigos, com-
prados, ou vendidos, não incluindo a'skrre-
tagem ; e ficando em nosso beneficio as boni-
ficações usuaes concedidas pelos manufavtu-
reiros, ou negociantes, nos pagamentos a
einheiro.
"Ár Não se lhes arbitrou porcentagem pelo pá-.
gamento dos dividendos dos emprestimos
que forem contractadores, continuando a rece-
ber unicamente a commissão estipulada pelos
respectivos contractos;' nem pelo acto de se-

'
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gurar, nem, finalmente, pelo recebimento dos
, dinheiros, e cobrança de lettras.

Foi tombem c,onvenclonado, • que, em sua
conta, corrente com o governo, carregariam
os agentes juros reeiprocos, pagando-os o The-
souro na razão de 1 °/„ acima da taxa mi-
nima do descento no Banco da •Inglaterra, e
recebendo-os na de 1/2 0/„ abaixo da dita
taxa; assim como que nos adiantariam qual-
quer somma que não exceda de 100.000;

•obrigando-se o governo a satisfazer na termi-
nação do contracto qualquer quantia prove-

' niente desse adeantamento.
• Esse contracto não obstou que continuasse
•na Legação do Brazil em Londres o encargo
que lhe voltara desde 1835. * do superinten-
der no ' estrangeiro os nossos negocios finan-

. ceiros.	 •
" Mas o decreto n. 3852,de 1 de maio de 1867,
e as instrueções da mesma data, creando a
delegacia, separaram da legação e passaram
para ella o serviço da escripturação e conta-
bilidade da receita e despeza fóra do paiz,
s< no intuito de tornar mais ellicaz a acção
do Thesouro sobre os negocios financeiros.»

• • E' para estranhar que esse decreto não
importasse modificação no referido contracto
de agencia !

Vim-se yer em seguida, que a delegacia
tornou a si qua,si todos os encargos dos agentes;

• entretanto, esses agentes continuam com os.
mesmos encargos !,

Esqueciinento ou propceito, nem uma nem
, outra cousa abona o cuidado com (pie isso
se fez, •

—Satisfaz as requisições de pagamentos fei-
tos pelo commissario do ministerio da agricul-
tura na Europa; tanto por conta das . encom-
mentias, como as relativas á garantia de juros
a companhias que delias gosarem

—Incumbe-se das . compras e encommendas
de que carecem os diversos ministerios. de
quem receberá as necessarias 'instruções, e
dos governadores e. presidentes dos estados,
com sciencia dos ministros e intervenção
delles.

—Escriptura toda a receita e despeza, da re-
partição, de conformidade com o processo se-
guido no thesouro

*--Organiso, depois de feito o exame moral
e arithmetico dos documentos de receita e
despeza, o balanço mensal de todas as °per -
ç:ies realisadas, sendo as quantiasnenciona-
das em dinbeircresterlino e moed, nacional,

1
devendo cingir-se nesse trabalho, tal to quanto
for possivel, ao modelo dado pelo minist rio
da lazenda em circulex de 21 de fevereiro de
1864 (aliás 20 de fes ereiro de 1854, sinão 22
de j ulho desse armo);

—Remette as contas parciaes das encom-
metidas e outras despezas por conta dos mi-
nisterios e administrações dos estados, que as
tiverem feito.

—Organi,sa, um orçamento da. despeza a fa-
zer-se no mez futuro com a espedlicaçã,0 da
que de novo for ordenada pelos diversos mi-
nisterios.

—Faz as despnas do expediente da repar-
tição, com a quantia fixada para esse fim pelo
Ministerio da Fazenda, documentando-as de-
vidamente na respectiva conta; 	 .

—Finalmente, corresponde-se directamente,
não si') com os diferentes ministerios e gover-
nadores e presidentes dos estados,' mas com os
diversos agentes do Brazil em Londres, con-
tractadores dos emprestimos externos, e
quaesquer funceionanos ou empregados do
governo, em paiz estrangeiro. 0

Tudo o .mais que interesa, á delegacia en-
contra-se no livro intitulado—Manual do De-
legado do Tine :ouro Nacional em Londres
(2A edição, 1891), * obra do conselheiro Dr. J.
A. de Azevedo Castro, actuatdelegado; e um
funccionario muito distincto.	 .

Desse livro copiei muitas das informações
que ala ficam quanto ao serviço da repar-
tição.

Resta-me agora convidar a attenção do
leitor para este ponto, isto é:

l .° Que, de 1809 a 1831 a Legação Brazi-
leira era a. Agencia Financeira em Londres;

2.° Que, de 1831 a 1835 os negociadores dos
nossos emprestámos eram, ao mesmo tempo,
os nossos agentes financeiros, retirado esse
encargo da legação;	 .

3. • Que, em 1835 foram constituídos agen-
tes especiaes, medeante contracto; age.ntesque
são hoje os Srs. Rothschild com o primitivo
contracto efectuado com elles em 1855

4." Que a (atar desse anuo de 1835 a legação
vOlt0u a superintender ou mesmo a dirigir os
mudos financeiros do Brazil no exterior. .

e.- Que essa direcção lhe foi de novo reti-
rada p ele alludido decreto de 1 de maio de
1',f7. e vis3ou para a delagacia, que, nem por
i sso aL,.r \ eu todos os encargos dos agentes.

IV

RECED2p0PIA. DE RENDAS INTERNAS DO MUNI
CÍPIO DA CAPITAL FEDERAL

Essa epartição, creada pelo decreto de 25
de eovenibro de 1834, conforme deixámos de-
clarado no art. 20 , teve seus antecedentes de
data muito afastada,

Eu pensa que a primitiva base da recebe-
doria foi o alvará de 27 de junho de 1808,
que,c nesta cidade o imposto de decima
dos predios urbanos, para cujo lançamento e
arretuleeão, instituiu uma janta de decima,
coronosta de dons superintendentes, aliás dons
juizes do crime, para os doas bairros, e mais:
Io eecrivao de cada um desses juizes ; de

O estabelecimento desta arrecadação foi sem
duvida' proveitoso, e no • começo em que se
acha parece que se lhe não tem introduzido
ainda abusos reprehensiveis, mas vejo quase
lhe tem commettido demasiados encargos,além
daquelles para que foi creada, e tanto basta
para se recear que venha cahir em desar-
ranjo, e confusão.

A Delegacia do Thesouro em Londres é uma
• repartição á qual incumbe o serviço da re-
ceita e despeza do Brazil no exterior.

` «Elia, está iininedialamente subordinada ao
ministro da fazenda, e presta contas de sua
gestão ao Thesouro.

• Tem sua séde na cidade . de Londres, onde
- occupa, no bairro denominado • da (Jay, um
•escriptorio, ao qual comparecem os respe-
ctivos funccionarios em todos os dias uteis
para • attender ao expediente do serviço a seu
cargo.	 •

• Começou a funccionar no dia 6 de julho de
•1867.	 .

O aviso do Ministerio da Fazenda de 6 de
setembro do mesmo anno mandou conservar-

Alie essa denominação em vez da de Brosilian
•Financial Agence, que havia sido proposta ao
governo. •

O delegado é o chefe da repartição. E' um
empregado do Ministerie da . Fazenda, que,
por livre escolha do ministro; serve esse

•logar em commissã,o, tendo dons auxiliares,
tombem empregados de fazenda, igualmente

- em commissão e da confiança do ministro.
• Todos tres, além dos vencimentos integraes
do seu. Jogar, percebem urna gratificação
mensal, e teem ajuda de custo e passagens de

•ida e volta pára si e familia..
O governo inglez reconhece a delegacia

como repartição, tanto que não faz rem, lite
sobre ella o income ta:c a que estão sujeitos os
escriptorios commerciaes.»

«A delegacia arrecada qualquer quantia
vida ao Thesouro do Brazil, seja por•nacional
,ou estrangeiro a quem compita satisfazel-a di-
rectamente a essa repartição.

'	 Além disso
• —nscriptura em receita as sommas arreca-
•dadt recolhendo ao Banco da Ieglaterra. ae
, que i realisadas em especie ou valores
- --Paga na época propria os saques reguier-
-ment formados pelos empregados do corpo
.diplomatico e consular, relativos a vencimen-
tos, ajudas de custo,' destrezas de expe.dient,
outras quaesquer, autorisadas pelo governo
• —Efectua o pagamento de vencimentos
'ajudas de custo a empregados nomeados em
lcommissão para o exterior, abonando despe-
• zas de passagens aquedes a quem houver sido
•concedidas:

dous homens bons, um nobre e outro do povo;•
de dons carpinteiros; de um pedreiro e de um
fiscal, que devia ser um advogado.

A lei de 27 de agosto de 1830, regulamen-
tada pelo decreto de 7 de outubro de 1831,
extinguiu essa junta de decima, e creou os
cargos de coltectores para o lançamento e ar-
recadação desse imposto, não só na crte,-
mas em todas as cidades e villas que estives-
sem ou adquirissem as condições previstas
nas disposições da referida lei.

Entretanto, não era a junta da decima a,
unida administração que arrecadava rendas
internas.

Qua,si como regra, havia uma para cada
imposto, mais ou menos semelhantes, até que •
o decreto de 4 de fevereiro de 1823 creou uma •
para funceionar na mesa do consulado. desti-
nadaa arrecadar diversas rendas, mais pre-
cisamente especificadas em instrucções
mesma data, a saber:

Além dos 20/. de sabida dos generss do
paiz, do dizimo do café e miuças, e dos 4$ por
pipa de aguardente da terra para consumo:

Dizimo do aSSUCar: •

1$ por pipa de aguardente fabricada no Rio
de Janeiro, e que faZ1P,In parte do equivalente
do contracto do tabaco ;

20 reis de subsidio literario por medida da
que tambem se fabricava no Rio de Janeiro;

1$600 por subsidio de pipa da que entrava
nesta cidade, tanto para ser consumida, como
exportada ;

400 réis por arroba de tabaco de corda;
Siza dos bens de raiz:
Meia siza 'dos escravos ladinos ;

• Imposto sobre os botequins e tabernas, cujo
contracto de arrematação terminava naquelle
anno.

Essa administraçãe, porém, mr,t,d durou
muito, pois que a lei de 15 de dezembro do •
referido' anno de 1830; fixando a receita e à
despeza para o exercicio seguinte, autorisou
o governo pára estabelecer mesas de dirersas
rendos nas provincias em qtie as julgassem ne-
cessarias ; e no art. 25 deliberou, que a cargo
dessas mesas ficasse à arrecadação dos direitos,
que arrecadava a mesa das diversas rendas
desta cidade; os que arrecadavam as ex-
tinetas mesas de inspecção, e os que o governo
lhes incumbisse;

Durou essa repartição assim, organisada
apenas sete anhos ; Porquanto,' a lei de 10 de
setembro de 1830, extinguindo a mesa do des-
pacho maritimo, passou para ella todas as .
suas incumbencias, com pequenas excepções,
o que importou alterar sensivelmente o seu .
serviço.

A ordem n. 176 de 20 de outiibre seguinte.
providenciou provisoriamente sobre a ex-
ecução dessa lei, recommendando a transfe-
rencia, dos empregados, • livros, moveis, etc., •
daquela mesa extincta para a administração
que, não obstante, continuava a funccionar
no consulado.

Finalmente vieram as instrucções definiti-
vas, expedidas em 8 de março de 1831, regq.-
laudo as condições do despacho de sabida dos
navios, e dando outras providencias.

A respeito dessa organisação lê-se no rela-
todo de 1831:

«Em observancia da lei de 10 de setembro
de 1830, que extinguiu a mesa do despacho
maritimo, deu o governo as instrucções -que
lhe incumbe o art. 7, e procurou quanto pos-
sivel a commodidade das partes e a simplici-
dade na eseripturação e expediente.»

E á pag. 11:
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PTO TIO TARJO
Rio Grandes 41,» Sal— O Dr. Silva

Tavares ibi hon'em intimado do seguinte
protesto requerido pelo Dr. Rodrigo Cassio,
procurador da Republilt deste districto, pe-
rante o Dr. juiz seccional.

(eÁ fizenda nacional, pelo seu representante
neste distrcto, havendo sido intimada do

•protesto que, por si e seus irmãos ausentes,
fez lavrar o Sr. Dr. Francisco da &Iva Ta-
vares, de haver indetnnisação de prejuizos e
lucros cessantes por damnos que em seus
bens diz terem sido causados por aconteci-
mentos recentes que occorreram no estado do
Rio Grande do Sul, como tudo melhor se vê
da contra-fé junta ; e para que não pareço
que a supplicante com o s eu silencio tacita-
mente concorde com a responsabilidade que
sobre ella quer lançar o supplicado, porquanto

s' nenhuma responsabilidade legal lhe cabe pelos
(taninos allegados pelo supplicado. quando
seja exacto que esses damos tenham sido
.Iiitos; requer que, contra esse protesto. se
lavre o protesto que a supplicante ora faz
perante V. Ex., para oppor aos elfeitos que

•porventura, possam decorrer cio pro t esto do
supplicado os ell'eitos que deste protesto de-
corram.

Nestes termos, pede a V. Ex. que, to-
mando-se o termo, como nesta petição se
contem, seja delle intimado o supplicado
Dr. Francisso da Silva Tavares, por si e . por
seus irmãos ausentes, para todo os elfeitos
de direito.—Dererimento.»

•
Contatando (14) bat , 111).1.() e.”1-

de Mie O —Rio de Janeiro, 27 de agosto de
1892—Orlem do dia — Tendo o e n edito de
di.:ciplina a que responderam) algumas praças

, deste batalhão reconhecido a transgres,ão
disciplinar por dias commettida, dirigindo
volteai va e directamente ao Congresso Nacio-
nal uma representação na qual pediam a (lis-

e sohiçRo (to mesmo lie/alia-toe alleg,ando terem
desapparecido de todo as duvidas e aprehen-
sões sob o peso das quaes loi creado o batalhão,
ser a manutensã.o do corpo uma aggravante
à( !infleti vas f'itlieuldades que no momento
actual avassalaan- o Thesouro Nacional e ser

obs-rvancia do regulamento disciplinar pre-
judicial aos trabalhos escolares a que são su-
jeitos pslo grave sacrificio de tempo ; vejo-me
dolorosamente forçado a tomar uma altitude
que nunca desejaria assumir.

Todas as carrArasexigem condições e qua-
lidades especiaes ; a militar sobre todas as ou-
tras tem necessidade de organisação tal, que
seria inefficaz e exposta á dissolução si não
fosse Dindada na trioloÂia, que constitue a,
base do espirito militar: a fidelidade, o valor
O a disciplina, sem faltar nas qualidades se-
cundarias.

A fidelidade e o valor são qualidades que
ennobrecein tanto os imlividuos como os povos
que as possuem, posem, nada valeriam, si
rão Ihsse a disciplina que deve reinar nos
elementos componentes.

De que sorveria unia força armada indisci-
pintada ?

Antes de ser unia garantia para a nação
ou para o governo que a dirige, seria uma

ainf ,na constante á sua estabilidade, e por
consegninte, a seu desenvolvimentolnora 1,
intellectural e material.

A submissão é a base da organisação social,
O esta proposiçãs só pode ser executada,
quando os individttos comprehendem e cum-
prem seus deveres quaesquer.

Assim, pois, sem a disciplina, isto ê, Rem a
comprehensão e o cumprimento vigoro,. s das
preseripções a que se está sujeito, rii.1.1.11e
haver uma organisação estavel. com 1,11
cialidade a militar, onde o bom exito (1- te(t
e qualquer emprehendimento depende tirk

completa execução das disposições regui
inesreuta.

O reconhecimento de ser ou não necessaria
a manutenção do batalhão pertence ao go-
verno, e não aos &Reines e praças do mesmo,
mexi me, quando a permanencia individual de
cada praça ou (saciai é inteiramente volua-
teria. pois que, qualquer praça ou °Meia' que
não deseja continuar, tem tido baixa ou dis-
pensa, como já succedeu diversas vezes; não se
n sgando a ninguem sua livre vontade, desde
que são satisfeitos os compromissos contra-
lidos.

A existencia do batalhão em nada prejudica
aos trabalhos escolares, a que estão sujeitas
as praças do mesmo, como allegaram em sua
petição, visto que os exercidos, unicas for-
maturas existentes, são dados á tarde, em
horas e dias estabelecidos de accordo com esses
trabalhos, succe.dendo ainda qne. são (leites
dispensadas todas aquellas praças que apre-s
sentam motivos justos, como tens succedido
diversas' vezes com algumas ou quasi todas,
das que assignaram a representação referida.

1.1 art. XV do regulamento que creou este
batalhão não lhes da diteito a representações
collectivas Sobre assumptos militare:, em-
quanto pertencerem ás fileiras do mesmo ba-
talhão, esquecendo-se as referidas praças que
os officiaes militares gosarn de todos os di-
reitos civis e politicos, e no entanto não podem
dirigir representação conectiva ou petição
entre si, e nem tão pouco dirisil-as. quando
individual, sinão pelos tramites legaes.

Portanto:
Considerando que as praças do batalhão

amdemico que dirigiram direetament 3 ao
Congresso uma representação conectiva, em
que pediam a dissolução do mesmo batalhão,
como metteram as transgressões de disciplina
militar estatuidas nos 1 e VII do art. V do
regulamsnto disciplinar, combinados com o
§ Hl do art. II das citsaunstancias aggra-
vantes e § II cio art. I, tudo do mesmo regu-
lamento;

Considerando que não houve unidade de
vistas nos fundamentos que presidiram a
supracitada representação, pois que, uns
assignaram-a por inotivos politicos, outros
por quererem se furtar ao compromisso con-
traindo quando assentaram praça, outros por
quererem acompanhar seus coestadoanos e
collegas e outros, finalmente, por cederem
aos p. ,didos dos promotores da citada repre-
sentação, sem que com tudo tive ssem alguma
das condiv".es acima especificadas

Determino que sejam eliminados do bata-
talhão, não só como promotores e principaes
responsaveis por aquelle acto indisciplinar,
como pelo procedimento que tiveram em uma
publicação inserta no Jorna, do Commereio de
24 do corrente, que os tornara incompatíveis
com a disciplina e boa ordem que devem
existir neste batalhão, para bom é efilcaz
cumprimento de seus fins, as seguintes pra-
ças : Belisario Vieira Ramos, Manoel Penna-
liirte, Francisco de Borja Baptista, Joaquim
Pardo de Araujo Vieira, Orlando Corrêa Lo-
pe.s, Joaquim José da Nova Sobrinho, Tito
Corrêa Lopes, Orestes Corrêa, Rodolpho Mau-
reli da Silva. Eusebio de Queiroz Ribeiro de
Castro, Antonio Candido Borges, Daily Pe-
reira Martins, Miguel da Cunha Cavalheiro,
Vespasia no Rodrigues Corrêa, Antonio Car-
neiro Monteiro, Sinezio Rangel Pestana, Al-
varo Ribeiro, Francisco Dias Carneiro Junior,
AuguSto Agostinho Pinheiro. Lucas Evan-
gelista de Barros. Carlos Arthur Carneiro da
Silva e José Autran de Alencastro Graça ; e
presas por quatro dias por terem assignados a
mesma representação

Oscar Pareto Torres, Luiz Bittencourt de
Vasconcellos, Emilio 'Victor de Lima, Pedro
(1 , Nobrega Segaud e Francisco Teixeira Leite.

advirto ás outras duas praças que tam-
1,em assignartun a tal representação, que mal
pi!l .ederam assignando-a e que emquanto fo-

in praças do batalhão academie° não devem
(1(r gir. representação conectiva sobre assum-

• sees militares, e caso não queiram continuar,

requeiram suas baixas, que lhes serão dtdas,
satisfeitos os compromissos contrallidcs. —
Thooict; Carl'clnii de Albuquerque, temmte-
coronel commandante.

l'agltod ia do 91'12eoltro —
Pagam-se hoje as folhas sezuintes: Biblio-
theca Nacional, Inspectora de Terras e Colo-
nisação, Caixa da Amortisação, Directoria do
Estatistica, Inspmtoria de Dygiene, Casa da
Moeda, dita (la Correcção, .luizo dos Fei-es,
Imprensa Nacional, biorio Officio/. Montt pio
dos Funccionarios Publicos, F110111(1;1(1 . ) de Me-
dicina.

Contadoria (. .-44)ra1 da,el-'no
ra—Pagam-se hoje: Pessoal alltreinistrativ()
das escalas militares, Directoria Geral de Ohm as
Militares, Secretaria, da Intendencia e Arsenal
de Guerra, coroneis á capitães, arregimentadas
que não p •rtencern á. guarnição,e no Laborat
rio Pyrotec'anico do Campinho a feria dos re:1-
pectivos operarios.

l3ibliotlteert, da marinha --
Durante os 27 dias uteis do mez (le agost)
findo foi esta repartição frequentada por 55)
pessoas, sendo 55 visitantes do museo 44

495 leitores, que consultaram 584 obras, sobre:
bellas lettras 98, mathematicas 77, philoso•
phia 53, sciencias !alumes 48. marinha 35.
historia 24, licitas artes 19, astronomia 14,
geographia 13. arte militar 12. scicncias phy-
sieas 11, encyclopedias 9, jurisprielencia 8,
sciencias medicas 1 e h tteratura I. Foram
igualtnente consultados 161 jornais e revis-
tas scientiticas, litt:rarias e artisticas, sendo
na linguit portmueza 269, franceza 238, in-
gleza 66, italiana 7, liespanhola 3 e aliena 1.

I i io lteca Nacionall—Dliraide
os 27 dias em que funceionou, no proximo
passado mez, foi a Bibliotheett Nac'onal fre-
q«entada por 1 . 102 leitares. que consultaram
1762 obras. sondo: em b . 11as lettras. 640
historia e ge.ographia. se,ieticists inathe-
maricas, 159 . ; scierciasnasuraes, 31.n ; scienciass
medicas, 07; scienciasjuridicas. 222; sciencias
sociaes, 77 ; theologia, 6 ; peilosoehia, 6 ; ar-
tes, 34; relatorios, 24 ; bibliosTaphia, 2 ;a1-
inanaks, 6 ; jornaes e revistas 280.

Escriptas: ein porttiguez, 1139 ; francez,
541 ; inglez, ; alleinão, 4; italiano, 21; lues-
pinho', 30; tupy-guarany, 6 ; arabe,I.

llibliothoca.da .17,%geo1a ifi-
tal- da, Capital—Esta bibliotheca foi
frequentada durante o mez de agosto 1fi.iii2do
por 1.088 leitores, que consultaram	

7

obras, durante o (lia e noute, classificadas pe-
las sessões seguintes: 	 •

Mathematica 615; geographia 215; /listo-
¡ia 39 ; linguas 115; sciencias physicas 15;
desenho 40 ; arte militar 30 ; litteratura 58.

EDITAES E AVISOS
Policia da, Capital Vedei-ai

De ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de
policia. N.o publico que, havendo nesta se-
cretaria uma vaga de praticante, fica aberto
o concurso para seu peeenchimento,devendo os
condidato, inscrever-se até o dia :30 do cor-
rente mez, exhibindo suas petiçães com prova
de bom procedimento e de idade superior a
18 annos.

Nos exames a que serão submettidos,devem
os pretendentes mostrar que t , em bia lettea„
perfeito conhecimento da grammatiea e lingua
nacional, bem como de arithtnetica até á. the-
orla das propores, inclusivamente.

Secretaria da Policia da Capital Federal, 2
de setembro de 1892.-0 secretario, Monoei
Josd de Souza.
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NIunicipio do Rio de Janeira, incumbindo-a de
arrecadar taxas assim discriminadas :

§ 1. 0 Sello de he .enças e legados ;
§ 2.° Sello tias mercez ;
§ 3. 0 Novos direitos;
§ 4.° Direitos vellios
§ 5. 0 Direitos de chancellaria das obras mi-

litares
§ 6.° Joias da imperial ordem do Cruzeiro ;
§ 7.° Tres quartos das tentas dos habitos

das ditas ordens;
§ 8 ° Emolumentos daa profissões dos . mes-

mos:'
§ 9.° Donativos e terças partes dos officios

de Justiça e de Fazenda ;
§ 10. Dizima da chancellaria;
§ li. Matricula da Escola de Medicina ;
§ 12. Emolumentos da Secretaria de Poli-

cia ;
§ 13. Emoluméntos do Tribunal Superior

de .Justiça;
§ 14. Meio soldo das patentes militares ;
§ 15. Decima dos predios urbanos:
§ 16. Producto dos bens dos defuntos e au-

sentes
' § 17. Producto dos bens do evento ;

§ 18. Quatro por cento da reforma de apo-
lices ;

§ 19. Imposto das casas'. de leilão e de*
modas;

§ 20. Imposto de cinco reis de carne ;
§ 21. subsidio litterario da, dita :
§ 22. Portagem das barreiras do municipio;

• § 23 Vinte por cento do consumo de aguar-
dente fora dos limites da cidade ;

24. Siza dos bens de raiz ;
§25. Meia siza, dos escravos:

• § 26. Rendimento dos proprios nacionaes ;
' § 27. Laudemios ;

§ 28. Collecta dos lazaros ;
§ 29. Cobrança da divida activa do muni-

cípio.

Rendas opp iicadas d Caixa de Amortisaçao

§ 30. Decima dos predios urbanos, situados
dentro de urna legua além da demarcação da
cidade do Rio de Janeiro
, § 31. Segunda. decima urbana das corpora-
çõos de mão morta ;

§ 32. Direitos de chancellaria das corpora-
ções de mão morta, pela dispensa que lhes
concedeu o decreto de 16 de setembro de 1817;

§ 33. Producto da alienação das capellas
vagas ;

§ 34. Premio dos depositos publicds.

Rendas applicadas ao novo banco

§ 35. Sello do papel
§ 36. Imposto sobre lojas, botequins e ta-

vernas, dedominadas do banco;
§ 37. Imposto sobre carruagens e seges,

dito
§ 38. Imposto sobre barcos de navegação do

interior
§ 39. Taxa dos escravos. .
O pessoal dessa repartição era
1 administrador
1 escrivão
1 thesoureiro
1 fiel do dito.
Quanto a escripturarios e amanuenses,

vendo grande numero de empregados addidos
de repartições extinctas. o seu numero não
foi logo fixado : seriam tantos quantos fossem
necessa rios .

Além destes, havia mais
1 agente
I porteiro
1 senador
1 correio.
Os collectores e escrivães da decima urbana

ficaram fazendo parte e subordinados á Rece-
bedoria.

das na provincia. tambem ficaram subordi-
nadas á Recebedoria, sendo abolida a colle-
ctoria geral da comarca do Rio de Janeiro.

Esse regulamento, aliás bem combinado.
tinha o mesmo defeito de toda a legislação do
Bra.zil, o das referencias ás leis derogatas1

Era dalii que nascia a balburdia e c chaos,
que as deeisões contrarias sobre o mesmo, ob-
jecto, e as mil interpetações de todo dia tor-
navam cada vez mais impenetra.vel.

Foi estabelecido., e começou a funceionar a
recebedoria logo em janeiro de 1885 ; e um
antro depois o Relatorio da Fazenda, expressa-
va-se assim a respeito dessa nova organisação:

«As vantagens de se haver centra,lisado
em uma só administração o expediente da
arrecadação das rendas lançadas. e outras do
municipio da cate, são hoje reconhecidas, e
de toda a evidencia.,

•0 Thesouro conta em consequencia hoje
com o producto da sua receita, como recurso
sempre certo.

Todas as demais rendas lançadas, reunidas
nesta Estação vão sendo cobradas sem vexame
e sem acintosas execuções, as que ordinaria-
mente davam origem a embecilidade dos ex-
actores e o supposto zelo da Fazenda Nacional.»

Esses exactores de que talha o Ministro eram
os collectores e os arrendat 'rios da cobrança
de impostos.	 •

E' para notar, que havendo tantas admi-
nistrações de arrecadação dos- impostos, ainda
seguisse a Fazenda o systema de fazer arre-
matar essa cobrança, apezar dos prejuizos e
desgostos que tal systema acarretava aos
cofres do Estado.

Já em 31 o Ministro da Fazenda, José Ignacio
Borges, sempre franco nas suas manifestações,
dizia desses exactores o que se lé no seu •eta-
torio, á pagina 5.

«Com quanto se haja tirado de taes arrema-
tações algumas vantagens eu não pisso dis-
simular a opposição que professo a contractos
de rendas publicas .. Elles repugnam ao sys-
tema liberal que temos adoptado (muito libe-
ral !..) ; dão togar a conlonios ; suscitam
reclamações, e resistencias entre os contracta-
dores e contribuintes; promovem a riqueza
collossal de uns, á custa das fadigas de outros,
e, finalmente patenteam a incapacidade e im-
potencia do governo para administrar as suas
rendas e supprimir os abusos dos seus pre-
pos tos.»

(Con(inica.)

D. C. A.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de se-
tembro de 1892 	
	

310:781)5427
Idem do dia 2 	

	
304:393$024

615;175$Q51

Em igual periodo de 1891.. 	 642:474 37•

---	 •
RECEBEDORIA

Separar desta mesa a cobrança de algumas
imposições, taes como as dos botequins, e 'a-

- vertias, carruagens e lojas abertas para as
addicionar á collccta da decima, seria de certo
vantajoso, porque nada mais facil do que no
acto 'de fazer o lançamento (lesta fazer ta.m-
bem o daquellas ,imposições, e chamar o col-
lectado por uma só vez ao pagamento da sua
contribuição.»

Da combinação das duas leis citadas, de 10
de setembro e 15 de dezembro c l e 183) é licito
deduzir, que a mesa do despacho maritáno,
creada pelo alvará de 3 de fevereiro de 1810
era, em summa, a mesma mesa do consulado,
á qual o 'decreto de 4 de fevereiro de 1823,
juntou a mesa ,de diversas rendas.
•'E, recapitulando, tenros, que a lei de 10 de
setembro de 1830 mandou extinguir aquella
'mesa:e conservou a segunda,a qual, por força
da lei de 15 de dezembro do meSmo anno de
1830, converteu-se .em mesa das diversas ren-
das, com attribuições mais amplas, porque
agora passou a arrecadar os .direitos que ar-
recadava a outra mesa ; os que arrecadavam
as extinctas mesas de inspecção, todos os mo-
lumentos,excepto os da intendencia e secreta-
rias de marinha ; emfim, todos os impostos e
contribuições de qualquer denominação e ap-
plicação e os que o governo lhe incumbisse.
• Entende-se bem, comtudo, que esse genera-
lidade não comprehendia o imposto de con-
sumo arrecadado pela alfandega.

Não tardou, porem, que ainda essa repar-
tição, apparatosa e complicada, fosse modifi-
cada'.	 •

A lei de 24 de outubro de 1832 (orçamento),
no seu artigo 2-7 autorisou a sua reforma,
«augmenta.rulo-se-lhe o numero e ordenados
dos seus empregados, sendo tirados das repar-
tições extinctas. quando nella houvesse falta
para os que • iouvessem de accrescer.»
. De accordo com essa autorisação, baixou em
•26 do março de 1833 o regulamento das ad-
ministrações das diversas rendas com artigo es-
pecial para a do Rio de Janeiro, que passou
a arrecadar

Dizimo na importação ;
II Dons por cento de exportação (ou con-

-sulado de' sabida)
III Siza dos bens de raiz
IV Meia siza, dos escravos ladinos
V 'Cinco por cento das compras e vendas

das embarcações nacionaes (denominado do
banco).

VI Quinze por cento das embarcações es-
trangeiras que passassem a nacionaes

VII Vinte por cento de - aguardente despa-
chada para consumo

. VIII Imposto annual das embarcações que
navegassem de barra á. fora, (denominado do
banco)

.1X Contribuição da Junta do Commercio
' X Direitos de ancoragem

XI Sello dos despachos para os passaportes
das embarcações

XII Direitos de pharol
XIII Imposto de sande
XIV Emolumentos das visitas de sande
XV Emolumentos da Junta do Commercio,

do despachante das embarcações e do escrivão
da alfandega.

, Outras muitas providencias continha esse
regulamento, que ora não interessa reprodu-
zir.

Mas toda eSsa, organisação, aliás modificada
pelo decreto de 13 de março de 1834, tambem
durou pouco tempo ; pois que o decreto já re-
'ferido de 25 de novembro de 1834,no artigo 5,
dispoz que SO organisasse nesta corte tema
administraçao dsnominada Recebedoria (1i-à
Rendas do Atunicipio ; e o decreto de 6 cio mez
seguinte expediu . o regulamento da Recebedo-
,rfa e Administração das Rendas Internas do

Ree imento do dia 1 de'se-
mbro de 1892	 64:110$723 -

Idem do dia 2 	 	 21:142$580

A collectoria das carnes verdes da cidade e
todas quantas arrecadavam impostos perten- "-,,

I

centes ao municipio da côrte, ainda que situa- igual periodo de 1891..

•

• 85:253$308
63:488$299 '
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Ceirte de ..,•..ppollação

Ftn,x) publico que as appellações cominar-
ciaes, n. 124, appellante a Intendencia Muni-
cipal, appellado Elias Antonio Lopes Duque
Estrada; ti. 184. a ppellante Domingos llo ri-
gues Souto, appellados Fagumles & Sobrinho,
acham-se com dia, devendo o .julgamento ter
ligar na sessão da Camara Civil de 5 do cor-
rente on nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 1 de
setembro do 1892.-0 secretario, Jouquiin
rz'(t dos Anjos Iel.

—Faço publico que o embargo rem,ttido,
n. embargant? o Visconde de Mattá &
Comp., embargados D. Mathildes Joaquina
dos Santos e outras, hordeiros ha hilotados
1). Rita Mathildes da Silva o o menor Ame-
rico lloracio dos Santos, acha-se com dia, de-
vendo o julgamento ter Jogar a 5 do corrente
em sessão) da minaras reunidas.

Secretaria da Cinte de Appelllção, 1 de
setembro de 1892.— O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espoe1.

lteeehodorin do IZio de
.lanoiro

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA AflatECADADA EM
AGOSTO DE 1892

Renda do Instituto Nacional.
Matricula da Faculdade de

Medicina. 	
Renda dos Proprios Nacionites
Foros de terrenos 	
Laudeinio  . 
Premio dos deposi tos publicos.

	

Concessão de poemas de agua 	
Sello por verba 	

adhesivo . 	
I mpoi s t o de transmissão

oh! propriedade 	
Imposto sobre industrias e

profissões 	
Imposto predial 	

• de gado de consumo 	
» sobre subsidios e ven-

cimentos 	
Cobrança da divida adis a 	
Indemnisações 	
Receita eventual 	
Procuratoria 	
Imposto de corridas 	

x.	 de 5 o /. a(klielonaes 	
Renda da Fazenda de Santa-

Cruz 	
Imposto de 10 '70 	

» fumo 	

1.874:714054

Rerebedoria, 2 (1.1 setetnbro de 1892. — O
ajudante, J. 1'. C. Romano.

Tte .elledoria da Capital
Vede vai

FAZENDA DE SANTA CRUZ

Requereram aforamento Os seguintes cida-
dãos:

lidado Rodrigues Teixeira e José Colho
Relvas, os mesmos 66 metros na rua Pe-
dro 1.

Antonio José de Araujo, 110 metros 1 .1:), rua
Grão Pará e 22 na estrada de Santa Cruz.

14fiz Candido Laeombe, 44 metros na rua
da Matriz.

Antonio Bernardo da Silva Couto, 11 me-
tro s na rua. da Caixa d'Agna.

Leonardo Anto»io Teixeira Leite, 114 me-
tros na estrada de Santa Cruz.

Barüi a q uara, 66 metros na estrada de
Santa Cruz.

Manias Fernandes da Costa, 9 metros na
rua da Alegria.

Major Antonio de Oliveira Freitas, 66 me-
tros na rua da Matriz.

Bacharel João Franklin de Al.mcar Lima,
110 metros no morro da Boa Vista.

Commendador Bernardino de Souza Macha-
do, 66 metro ,, no morao da Boa Vista.

Albano Joaquim de Oliveira I linto,o arren-
(lamenta de 2 alqtteires de terras devolutas
na Serra dos Mae ocos e que foram arrendados
em 1875 a Manoel Jo • quini Gaivão.

Os pret e ndenws ao ardramento submettem-
se ás condições das instrucções de 30 de outu-
bro de 1891 e entre elas a de construirem
dentro de um armo.

Quanto ao arrendamento, o prazo maximo
é de 9 annos e a concurrencia versará sobre .
o prazo C preço animal do alqueir,.

Quem pretender Laos terrenos apresente
requerimento nesta reebedoria ou na super-
intendenda de Santa Cruz, dirigido ao Sr.
ministro da l'azenda, até ao dia 25 do corrente
ás 3 horas da tarde.

Recebedoria da Capital Federal, 2 de se-
tembro de 1892.-0 administrador, J. e. C,-
valeanti. 4

•n•n •=m1

IL' .4trada de Ferro Central do
13~11

co:zumAs NO JOCKEY CLUB

Do ord,in da directoria ,se declara, para
conhecimento do publico, que, domingo, 4 do
corrente, por oecasião das corridas no Prado
Fluminense, haverá trens especiaes directos
para conduceão de passageiros. desde as 10
horas da manhã, ate 1 hora e 30 minutos da
tarde e depois de concluidas as corridas.

Os trens esw ciaes não pararão nas esta-
ções de S. Diogo e S. Cliristovão e mangueira.

(1 preço de cada passagem de ida volta.
sem distincção de classe, é de 300 reis.

Eseriptorio do Trafego. 2 de set. mil.ro
Ro i'ou'hs, ubere do trafego,

EDITAES

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
doDistricto Federal, etc.

Faz saber a guantes o presente edital com o
prazo de nove dias virem que, no dia 3 de se-
tembro de 1892,0 porteiro dos auditorios trata
a publico prégi'o de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerecerma execução que a Fazenda Nacional
inove contra Tilarem Andréa, o predio n. 2,
da rua Lomas Valentinas e o terreno; é de,
meia agua e 01 , . pão a pique , coberta de
telha, wolindo de . frente 3m ,30 e de fundos
10.15, diviolido em sala, ires quartos e um
linchado em meia agua que é a cosinlia; sO a
sala é assoalhada, o mais é chão e telha vã,
esIá estragado ) ; avaliado eiti 10() ::. O torrem)
é regular e plantado, avaliado em rin ...;;. 8(.an-
ma 150$, cuja praça terá togar depois da au-
diencia, à rua do Visconde do Rio Branco
n. 50.

E não havendo arrematant , pelo preço da
avaliação vobara, o immovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o alrtimento de
10 "/„ ; si mista ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo iatervallo e novo abatimento de 10 "/„,
emeste caso,sera arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem que, ein hypothese al-
guma. soja permittida a acção de 111111 ilude por
lesão de qualquer especie, tudo na 5)rma, do
art. 19, cap. 5 0 do reg. que baixou com de-
ereto n. 9.885 de 29 de reverei , o do 1888.
E q usm no mesmo quizer lançar (lev ará com pa-
r, o e.• á praça d s . ,;te juizo q no se loa de elfeetuar
no dia ariona designado.E, para que chegue ao
cenhecitnento e noticia de tedos,o presente edi-
V será publicado pela imprensa e affixado nos/.
logares do oostume pelo porteiro dos auditori:

que deverá lavrar a competente certidão ara
ser junta aos autos. Dado e pasaido na Ca iital
Federal dos Es actos Unidos do Brazil aos 2 -i do
agosto de 1892. E eu, lelirerieo Narbal Pam-
plona, o subscrevi.—.1urc,ioa o de, Cad(1,0:.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District() Federal, ate.

Faz sit1) quantos o presente edital e nn
o prazo de nove dias virem que, no dia 3
de setembro de 1892, o porteiro dos andaorios
trará a publico pre2ão de venda e aiTema a-
çãa entre.mrá a quem mais der e maior la no
offer.-,cer, na execução que a Fazenda Naciotal
inove contra Adelina Maria dá Fonseca. o
prudio e terreno da praia de Copaca l lana, se n.
num To, que m ede de frente 5 ,0 ,20 e de rua-
dos 0) 0 ,20, de pedra, cal, tijolo e estuque, (L-
vidido em sala, saleta, dons quartos e cor/i-
liba O terreno tem de frente 24 metros e os
fundes vão até és vertentes ; avaliado tudo
em 800g; ; cuja praça terá logar logo depus
da atalimcia, ti rua do Visconde do Rio Bi-ar-
co n. 50.

E Min havendo arrematante polo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com hl(
tervallo de 8 dias e com o aba ti men to do
10 0 /..; si nesta ainda na() encentroir lanço su
perlor ou igual no i:alordeteriniti nd o pelo ditt
abadia-lin), irá a tom-o-eira praça min o mesmo
int"rvaito e novo abatimento de 10 1. e, neste
casa, será arrematado pelo maior preço que

ofTerecido sem qu n .eni loypotliese alguma,
soja pormittida a acção de nulliolada 10)r lesão
ole q alquer espeeie, tudo na fOrtnit do artigo
19 cap. 5^ do reg. que baixou voai (o decreto
n. 0885 de 20 d fevereiro de 1888. E quem
no 11101110) lane ar deverá compa-
reeo'r it praça deste juizo, quo se ha do
realisar no dia acima designado. E p ira que
chegue ao codlienhoento n noticia de todos,
o presente edil ai será puliticado pela Imprensa
e affixado nos togares do CO 411{IW p; ,10 por-
toiro dos auditorios, que de\-Pr». lavo .00r a com.
potente certidão. Rira ser immiita 0005 UPOS.,

Dado e passado na Caiai' Feo'era I dos Estados
Unidos do Ilrazil. aos 25 de agudo ) 1892. E
eu, lelirerion Narbal l'amplona, O stolo-i,Tevi.
—.4?())e.'iano de Campos.

11n•n•n.B.

De praça

O Dr. Aure'iano de Campos, juiz substituto
do juizo seccional do Distrie .0 Federal, etc..

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia
3 de setembro de 1892 o porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão de venda e arrema-
tação e entregara a quem mais der e maior
lanço otTerecerma execução qu e a Fazenda, Na-
cional move contra Domingos Reg io Miranda,
o predio n 16 da praia da. Cova cabo na , isto é,
o terreno. pois que o p edio n' o existe. e In
GO metros quaolrados. avaliado em 990S.',
praça terá logar às portas do predio da rua
Visoonde do Rio Branco n.50. E não havendo
arrematante polo proa; ) da avaliação voltará
o inimovel á praça com o intor o alio de oito
olhos e com o aLatimento de 10 "1,,; si nesta
ainda não encontrar Inne0 superior ou ignal
ao valor d terminado pelo dito a ba ti men 10,
Irã á 3 , praça com o mesino iutee n allo O +ovo
a batim-nto de 1() u h, e, neste caso, será arre-
matado pelo maior preço que fór ()trave-
eido sem quo, em hypothese alguma, seja
permittida acção de nullidade por lesão
de qualquer espade, tudo na ferina do art 19,
cap. 5° do regat'amento que baixou com
o decreto n. 0.883, a 29 de fevereiro de
18.

'E quarn no mesmo cotizar la coçar deverá nom-
r :1 praça dest juivo que fizor

eo dia acima designado. E para que eliegtie ao
..())1110 , ..imerito e noticia de todos. o prestnto
.edital será publicado pela imprensa e

-14 ,ca,do nos Jogares do costume pelo porteiro

852000

1:28C000
8-13215

270
212:giO0

2:613$1G9
8:2731;20

132:50,W-252
284:69$000

279:129$r58

1.032:743278
35:051:k110

1:886$200

12(WOO
20:891259

38s400
20:1182fil

.	 239:g900
3:01/07P00

9:281$611
35 :703a;301
5:2405)00



U"7503 sabbado 3	 DIÁRIO OFFIC/AL	 Setembro (1892)
•

_.dos auditdrios, que deverá lavrar a com-
petentecerthlao para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
.do Brazil aos 25 de agosto de 1892. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o ' subscrevi. —
Aurdiano de Campos.

De praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz surbtituto

.do juizo seccional do District° Federal, etc.
Faz saber a quantos o presente edital com

•::n prazo de nove dias virem que, no dia 3 de se-
ytembro de 1892 o porteiro dos auditorios trará
publico prégão de venda e arrematação e en-
lregara a quem ma , s der e maior lanço offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Francisco de Souza Monteiro
•o pred : o sem numero da Villa Rica, que
mede de frente 8 ,0 ,15 e de fund r s 12" n ,60, de
pedra. cal e tijollo, com porta e duas janellas,
varanda de frente, dividido em uma sala e sete
quartinhos. Ao lado meia agua, que serve
de dispensa e cozinha ; outra meia agua. O
terreno mele de frente 25 metros e Os fundos
vão até á vertente, avaliado em 3:000$,
cuja praça terá logar logo depois da audien-
eia ás portas do predio da rua do Visconde do
Rio Branco n. 50.

E não havendo arrematante pelopreço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o in-
tervallo de 8 dias e com o abatimento de 10 0/0;
si nesta ainda não encoatrar lanço suwrior ou
igual ao valor determinado pelo dito aba,thnen-

, to, irá á 3a praça com o mesmo intervallo e
novo abatimento de 10 or, e neste caso será
arrematado pelo maior preço que for offe-
recido sem que, em hypothesa ai:zu-
nia, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na forma

do art. 19, cap. 5" do regulamento que baixou
com o decreto n. 9.835 de 29 de fevereiro de
1888.

E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça (leste juizo, que se ha de fazer
no dia achna (ksignado. E. para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afixa-
dos nos Jogares do costume pelo porteiro dos
auditorias, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
stdo na Capital Federal dos Estados Unidos do
4-azil aos 25 de agosto de 1892. E eu, I li-

ferico Narbal Pamplona, o subscrevi.—Aurc-
;liana de Campos.

leilão asacções inscriptas em seus nomes e na
lalta, de comprar'ores, declarVas perdidas,
revertendo a: entradas á sui)plicante. para, seu
paga m e nto na forma do art. 4' decreto n . 830,
de 13 de outubro de 1890 e 33 do decreto a. 434
de 4 de julho de 1891. O documento n. 2,
prova o que acima vae allegado. Nestes termos
pede deferimento. Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1892. — 3/aniel Paulo de Mello Barreto,
presidente da companhia. Estavam cofiadas
duas estampilhas de $200 cada uma. Despacho
— Ao Sr. Dr. Montenegro. Ri o, 21 (e
ulho da 1892. Sa : va , lor ,1/(mi.7.. D. Notifi-
que-se. Rio,22 de julho de 1892. — Mont,-
negra Distribuição : D. A Lazary em 23 de
julho de 1892. — Coneeiçao. certidão —
Certifico e dou fé que intimei pelo contendo
da petição e despacho retro aos accionistas
Dr. Manoel Meirelles Pinto, Dr. Honorio Au-
gusto Ribeiro. Dr. Albino Pereira da Rocha
Paranhos„Tose Alfredo da Cunha Vieira, Dr.
Alberto Bezamat, Dr. Luiz Bezamat, Frede-
rico Stukel, Luiz Manias alaylasky, por um
procurador, deixando de intima.r os demais
por não saber onde podiam ser encontrados,
dou fé. Rio, 18 de agosto de 1892. — O ofi-
cial do juizo, Manoel Lopes de Mesquita. D?sta
deligencia 39$. —Mesquita. Relação dos acci-
onistas a que se refere a petição acima tran-
soripta. — Dr. Jorge de Mirandola, 20 acções.
60 0 /„, 2:400: Antonio Paulo de alfaio Bar-
reto Juni T, 20 acções, 60 "/, 2:400$ Dr.
João Carneiro Pestana de Aguiar, 10 acções,
50 "/ 1:000$ ; Dr. Luiz de Araujo, 5 acções,
50 "/,, 500$: Dr. Manoel Menelio Pinta, 5
acções, 40 40O; Dr. Albino Pereira da
Rocha Paranhos, 10 acções, 30 0/ 0 600; Dr.
Paulo Ferreira Alve .s, 10 acções, 30 0 /„ 600$
José Alfredo da Cunha Vieira, 5 acções.30 n/,.
300$' ; Dr. Alberto Bezamat, 20 acções, 20 °,/0!
800$ ; Joaquim Francisco da Silva, 5 acções
20 0 /„ 200; Dr. Luiz Bezamat, 5 acções, 20,/„
200; canselheiro Dr. João da alada Ma-
chado, 10 acções 20 0., 400$; commendador
Antonio Rodrigues de Barros, 10 acções, 20
400$; commenda.dor João Innocencio Borges,
100 acções 20 "1., 4:000$ ; Dr. Affonso Pinto
Guimarães, 10 acções, 10 0/0 200$; Alb-rto
Pitanga. 20 acções, 10 0/0 400$: Frederico An-
tonio Steekil, 10 acções, 10°/a 20n$ ; Dr. Au-
gusto Carlos da Silva Telles. 20 acções 10 0/0
400.$ ; commendador Luiz afatheus Maylasky,
10 acções, 10 0 /,, 200; Barão de S. Ghrabio,
20 acções, 10 V. 400/; José Augusto Vieira,
10 acções, 10 °/. 200$; Balbino Antonio Fer-
reira, 10 acções, 10 "/„ 200$. Total /6:400$000.

Em virtude do de:pacho neste transcripto
se passou o presente edital pelo teor do qual
são citados os mencionados accionistas acima,
para sciencia de que no prazo de 30 dias, a
contar da data da 1 , publicação (leste, são
obrigados a satisfazerem á CompAnhia de La-
vanderias a Vapor e Banheiros, as entrados
em atrazo de chamadas, visto não o terem
feito por oceasiçio das mesmas cba,madas. sob
pena de serem as suas noções vendidas em
publico leilão pelo preço da cotação na mca-
sião deste, por conta e risco dos citados para
paganicnto de seus debitos á mesma compa-
nhia, podendo a mesma declarar perdidos e
apropriar-se das entradas feitas, e exercer
contra os citados todos 03 direitos derivados
de suas responsabilidades, nos termos da lei
vigente a esse respeito. caso não sejam ven-
didas as ditas acções por falta de compradores,
tudo nos termos da petição transeripta e da
lei. E para constar e chegar á noticia do tolos
se passou o presente e mais tres de igual teor

me serão publicados 10 vezes durante 30 dias
Mario Official, Jornal do Commercio e lb-

is de maior circulação nesta capital (sede
dita companhia ) e. afixados na iiirma,
pelo porteiro (l os aaolitorioS, que litvrará

•ompetente certidão para ser junta aos
•'c-os. Dado e passado nesta Capital Federal,

• :1‘,-• 24 de agosto de 1892. — Eu, Henrique
Lazary, escrivão, o subscrevi.— Caetano

• o de Miranda Montenegro.

De pra, a

Em praça do Juizo Seccional do District°
Federal que terá lugar ás portas da casa n.
50 da rua do Visconde do Rio Branco, sabbado
3 de setembro logo depois da audiencia se hão
de arrematar os bens seguintes

O predio n. 2 da. rua Loma.s Valentinas pe-
nhorado a Thereza Andréa.

O predio Som numero da praia da Copaca-
bana, a Adelina Maria da Fonseca.

O predio n. 16 13 da praia da Copacabana a
Domingos Regio de Almeida.

O predio sem numero da Villa Rica a Fran-
cisco de Souza Monteiro.

As avaliações no cartorio do escrivão Pam-
plona onde podem ser examinadas.

De notilicaçao dos accionistas abaixo descriptos
do Banco Regional do Estado de Minas
Gemes, Para dentro do prazo de um 1,,ez
que en-rerd de primeira publica çao deste,
satisfazendo as respectivas entradas das quotas
correpondentes as suas acções e se achem em
atraso, sob as penas da lei

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, nesta chiado do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte do Banco Regional do Estado
de Minas Geraes, foi dirigido ao presi-
dente da Camara Commercial que, por seu
despacho, distribua a este juizo a petição do
teor seguinte : « Petição. Ilha. Exin. Sr. Dr.
pre.sidente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal. O Banco Regional do Estado
de Minas Gemes, estabelecido á rua Primeiro
de Março n. 57, por seu presidente e repre-
sentado pelo seu procurador, como se vê do
documento n. I, fundado nos arts. 33 e 34 do
decreto n. 434 de 4 de julho (le 1891, requer
a notificação dos accionistas constantes do do-
cumento n. 2 para, dentro do prazo de 30 dias,
que lhe serão assignados, na fôrma da lei, re-
flisarma a terceira entrada e a multa de 1 0/0
o mez, na forma do art.. 11 dos estatutos, po
orça das clausulas já feitas, segundo os dr
aumentos de ns. 3 e 4, a que não accudiram.
E como, a despeito de repetidas prorogações,
tinham-se constituidos devedores em atraio
e tenha a assembléa, geral do dia 20 (le fe
vereiro do corrente anno deliberado a dita
notificação (documento n. 5), quer o suppli
cante, em execução dessa deliberação e vem
pedir a V. Ex. que, distribuida, esta a um
dos Exms. juizes do commercio, que sois digno
presidente, se passem os competentes editaes
de notificação sob pena de, findo o prazo as.-
signado, serena os mesmos accionistas lançados
para o fim de ser ordenada á venda das ac-
ções, na fôrma da lei, por conta e risco de
seus donos, e na falta de compradores serão
declaradas perdidas e as entradas feitas adju-
dicadas ao capital do supplicante na fôrma
daquelle art. S4 do decreto n. 414 de 4 de
julho de 1891, eliminados os supplicados dos
registros do supplicante. —E. R. M. Rio, 6
de agosto de 1892.— O advogado, Joaquim
José de Siqueira. Estava inutilisada uma es-
tampilha de 200 rs.—Despacho. D. ao Sr.
Lopes de Miranda. Rio, 8 de agosto de 1892.
—Piranga. — Despacho. Junte o pagamento
do imposto de industrias e profissões. Rio, 8
de agosto de 1892—Miranda. Despacho.—D. e
A. notifique-se por edital publicado, por 10
vezes durante um rnez, no Diario O fficial e no
Jornal do Commercio. Rio, 23 de agosto
de 1892. — Miranda. Distribuição. — D,•
Leite, em 23 de agosto de 1892. — J.
Conceiçeto, A lista dos accionistas a que

.De c'taeao aos accionistas abaixo descriptos
Companhia Lavanderias a Vapor e Ba-
mheiros, para no prazo de 30 dias, que
,correM do 1,, publireçao deste, satisfazerem
as respectivas entrada ,: das quotas comspon-
dentes ás suas acções e de que se acham em
alrazo, sob os penas da lei 	 •
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
deral etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação virem, que por parte da Companhia
Lavanderias a Vapor e Banheiros e em vir-
tude da distribuição do presidente desta Ca-
mara CoMMercia I foi-me dirigida a petição do
teor seguinte : Illm. Ex. Sr. Dr. presidente
do Tribunal Civil e Criminal. A Companhia
.de Lavanderias a Vapor e Banheiros, com
sede nesta capital, á rua Theophilo Ottoni
n. 4,20 andar,autorisada pela assembléa geral
de accionistas realisada a 12 de maio
pede a V. Ex distribuição para qt;,
intimados os accionistas constantes *s.!
junta, decreto n. 1, os quaes não ce-!
cerni ás chamadas de 2 0 , 3. d a , 5, •	 7'.

' entradas de suas acções, afim de etre( to
• as referidas entradas no prazo de a

findos os quaes e mais cinco dias que Ilas
• marcados para allegarem sua defeza. •• n •i;

forme a prova deste fôr°, serão vendicL.-:
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v" ação dos mesmos em deposito, conforme o
art. 50 §,§ 1 0 e 20 e art.60 do decreto n. 1.024,
de 14 de novembro de 1890, requer a V. Ex.
alvará de autorisação afim de serem vendi-
dos em leilão neste deposito pelo leiloeiro
Gustavo de Alvarenga, caso a V. Ex. o ap-
prouver, visto já estar nomeado para outros
leilões que tambem terão logar neste depo-
sito, e bem assim autorisação para, abrir ino-
veis fechados' Neste termos, P. a V. Ex.
defbrimento (sobre lima estampilha de 200
reis) Rio de Janeiro, 12, de agosto de 1892.
—0 depositario publico, Joaquim Silverio de
Azeredo Pimentel.—Despacho—Digam os in-
teressados, a cada um dos quites fica assi-
g,nado o prazo de 24 horas. Rio,16 do agosto
de 1802.—Pi1anga—A procuradoria da In-
tendencia não pode se °ppm' ao requerido,
não só porque esta é a marcha dos bens de-
positados, . findo o praso para serem recla-
mados, como porque acham-se eles alli
para garantia das despezas feitas pela
Intendencia, cujos autos acham-se no con-
tador por ordem deste Juizo e só pode
cila receber dinheiro e não bens. Quanto a
outra parte me parece ser dispensada de ser
ouvida, por não poder impugnio o alvitre
requerido que é de lei Rio, 17 de agosto
de 1892. Salvador C. de Sá e Denevides-
Replica-7-111m. e Exm. Sr. --- Achando-
se cumprido , o despacho de V. Ex. e á
vista do officio supra,. a supplicante espera
de V. Ex. condigno deferimento. Era ut
supra. — Joaquim Silverio de A;eredo Pimes-
lel— Despacho—Afilie-se edital por oito dias
convocando quaesquer interessados a allega-
rem o seu direito e annunciando a venda
em leilão, na forma requerida, designando o
escrivão dia e hora para ter elle logar, • de-
vendo ser elle feito pelo leiloeiro Fran-
cisco de Faria, que será notificado.—Rio, 22 de
agosto de 1892.— Pimoga.— Relação dos
objectos—Lote n. 1034-22 carroçadas do ma-
deira muito usada e, estragada, 19 ditas de
tijolo, a maior parte partidos, 17 carrinhos (IR

mão, uma machina de fesro de broquear, 75
folhas de zinco, urna carroçada de modas,
tres bombas de agua, dous bancos de carpin-
teiro, 11 padiolas para aterro, tres escadas
de madeira, uma bigorna de ferro, nove car-
roçadas de perna da serra estragada, seis
ditas com pranchõesde piulio de Riga nas mes-
mas condições, duas taboletas com o nome da
Companhia Metropolitana. uma porta velha.
um chaminé, duas carroçadas com cavalletes e
cruzetas, um barril com cimento, 15 carroça-
das com pedaços de madeira, uma foe;a pa-
tente, um sarilho, uma carroeada de canos
de esgotos, estragados, quatro soquetes para
terra-Lote n 1137 : 12 pás velhas, nove ga-
danhos, 11 picaretas, nove alavancas, uma
balança com 12 pesos, 226 caçambas novas,
20 ditas velhas, uma padiola, um rolo de ara,
me, um caixão com pregos e ferramentas, um
caixão com parafusos, tres lanternas velhas,
um rólo do cordas, uma serra nova, tres mar-
rões, 15 vigas de ferro, quatro balizas, uma
mesa de pinho, um banco velho, duas caixas
contendo papeis, uma dita menor, idein, uma
escrivaninha fechada; 40 taboas, 'uma pe. que-
brada, seis vigas, uni apparelho americano de
Içar. Em virtude, pois, destedespaelm,se pas-
sou o presente edital por melo do qual con-
voca quaesques interessados a allegarem o seu
direito; e para constar e chegar a notiela, a
todos se passou este e mais tiles de Igual teor,
que serilopu blicados durante oito dias, e findos
os quaes serão vendidos em leilão, no dia :5 de
setembro pelo leiloeiro Francisco de Faria,
cujos objectas foram removidos da Companhia
Metropolitana para o deposito publico a pe.,.
quealumato dis Intandesmia almileloaL e o
ultimo será affixado no lagar do costume pelo
porteiro destejuizo, qua la.sarj; a ~patente
eeethRo, qoe septi, junta aos autos. Dado e
passado nesta Capital, aos 21 de agosto de
1802..— Eu, José Selins do Oliveira Juntem,

por uina da	 (isrcivão ,o subscrevi.— Au(anko	 de

se refere a petição supra, é do teor seguin-
te. Relação dos Srs. accionistas do Banco Re-
gional do estado de Minas Geraessdevedores
de 10 n /sda 3 , chamada de capital ou 20.000
acções, a saber: Dr. Augusto Gomes de Al-
meida Lima, 705 acções, 14:100$; Alexandre
Monteiro & Comp., 1.000 acções, 20:000$,
Alexandre de Castro & Comp., 380 acções;
7:600$ ; Albino do Costa Lima Braga, 100 di-
tas, 2:000$; Antonio Nunes Pires: 1.000 ac-
ções, 20:000$; Antonio Carlos de Castro Ma-
deira. 200 acções; 4:000$; Antonio do Lago
Rodrigues, 50 acções. 1:000 $; Illocl«çc Angelo,
200 acções, 4:000$; Brando Gama & Comp.,
100 acções, 2;000$; Banco de Credito Popular
do Brazi1,3.000 acções 00:000$; José Baptista
Castelpois, 400 acções, 9:200,$; Dr. José de
Castro Rabello, 30: Rações, 6:000$ ; João Seve-
riano da Fonseca llexines, 100 aviões, 2:000$
João Xavier da afoita, 100 acções, 2:000$:
Joaquim Festeira do Moura, 200 acções,
4:000; Joaquim Xavier Estavas, 50 arções.
1:000$ ; C.M. Lage, 10 acções, 200$ ; Chris
tiano C. Cadinho, 10 :seções, 200,; Julio 1-leu
rique Corrêa da Silva, (caucionadas ao Banco
de Credito Popular do Brazil), 1.500 acções,
30:000$; Eugoaio Fontainha (caucionadas no
mesmo Banco de Credito Popular) 250 acções,
5:000$; Fr incise° de Amor In Silva, (cuido
nadas a M. Kuinell & Coinp •), 700 acções,
14:000$. Soinma 10.415 acções-2084200$. Rio
do Janeiro... de agosto de 1892.—Luis Mala-
faias presidente.--ar.Jsa a m Barbosa de An
drade,'cliefe da contabilidade. —Estava inutili
sada uma estampilha de 200 rs.E,por virtude
do despacho suprasse passou o presente edital
pelo teor do qual são notificados os accionis
tas acima mencionados para sclencia, de que
no prazo de um mez, contada da data da pri
meira publicação deste. são obrigados a satis
fazer ao Banco Regional de Minas Geraes as
entradas em atrazo para complemento do
capital dá chamada, visto não o terem feito
por occasião das mesmas chamadas, sob pena
de serem suas acções vendidas em publico
leilão, pelo preço da cotação na occasião deste,
por conta e risco dos notificados, para paga-
mento de seus debitos ao mesmo banco,
podendo este, caso não sejam vendidas por
NO, 'de compre:dores taes acções, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos,
derivados do Suas responsabilidades, tudo nos
termos da pedção acima transcripta e lei
vigente lá *respeito. Para constar se passou
este e 'mais tres de igual teorque serão publi-
cados por 10 vezes durante um mez no Diário
°Ilida', e no Jornal do COMMerCiO, folhas de
circulação nesta capital (sede do mesmo banco)
e alfixado na forma da lei pelo porteiro dos
auditorios, que de assim o haver cumprido
,lavrare, 'a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, 'Capital Federal da
República dos Estados Unidos do Brazil, aos

.25 de agosto de 1892. E eu, Joaquim da Costa
Leite, o subscrevi.— Alfonso Lopes de Mi-
randa.

Deposito abdico

.7.) i,; Antonio Ferreira de Souza Pi.
tanga, .friz da Canora Civil e Crimimal,
servindo d3 juiz dos Feitos da Fa;enda
Manicipa/Ate.
Paz saber aos que a o presente edital vi-

rem, com o preso do oito dias, que a este ju-
iio foi dirigida a petição seguinte : Ilha. e
Exm. Sr. Dr. Juiz dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal —Diz o capitão Joaquim Silverlo de
Azer:do PimenteLdepositario publico desta Ca-
pital, que a este deposito foram recolhidos
por ma, lado de remoção expedido por V,
Ex. comia, a Companhia Metropolitana,
diversos moveis e outros objectos, perten-
centes á mesma companhia. sein que até

De citaçáo aos 'credores incertos de afanoce
Antonio Nogueira Lima, para, dentro de dez
dias, que lhes serao assignados audiencia,
allegarem as suas preferencias sobre a quan-
tia de 8.75•5809, depos;tada no Cofre dos De.
positos Publicos,	 execucao que
Rooulo Pereira dos Santos, sob pena de ras-
sar-se á favor do esquecente precato ia de le--
vantamento da dita quantia .

O Dr. Salvador Antonio Moniz Flarreto de
Aragão, juiz na Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal,
etc.

FaçOsabsr aos que o presente edital virem.
que; processando-se neste juizo a execução,
de Romão Pereira dos Santos contra atanod
Antonio Nogueira Lima e tendo sido deposi,-
tala por parte do executado a quantia de

importancia de importancia e custas
contadas na referida execução, a qual foi pe-
nhorada e achando-se a mesma em termos do
levantamento, por . meu despacho, mandei
passar o presente, pelo qual cito e chamo os
credores incertos do executado Manoel Anto-
nio Nogueira Lima, para sciencia de tomates).-
tro dos dez dias que lhes serão assignados em
audieneia, devem- ir a juizo alleg,ar suas
preferencias sobre a referida q uantiassob pena.
de lançamento e de passar se á favor do es-
quecente precatoria de levan tamento. Pesra
constar. mandei passar o prsseate e mais ':fous
de igual teor, que serão 11 bicados e atnxados
na (Uma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, em 1 de setembro de 1892. p,
Franscisco de Borja de Almeida Corte Reais.
escrivão, subscrevi. —SalvJdor Antonio Moei;
Barreto de A ragi7o •

•••n••

PARTE COMERCIAI,

Rio, 2

Os bancos adoptaram a taxa ofncial de 107/8
d. sobre Londres, que regulou durante o dia.

De manhã houve algum. movimento no
mercado, com transacções lettras bancarias-
a 10.7/8 c 1015/16 d. contra banqueiros, e a,
11 1/16 d. em papel partj.eular. De, tarde o
mercado esteve menos' firme, e os bancos não
sacavam francamente a 10 15/16 d. sinão
contra caixa matriz, e havia dinheiro paia o
papel particular a 11 d. Em papel repassado
const	 negocia a 11 d. contra banqueiros.

C1 mercado fechou indeciso; havia pouco
dinheiro de tomadores, mas Lambem havia.
falta' de lettras particulares,

As taxas officiaes anisadas pelos bancos
foram as• seguintes:
Londres, por 1$ 	 	 10 718 d., a,90d/v
Paris, po7 franco— •	 870 rs., a 90 d/v
liamburgo,por marco	 I 082., a 90 d/v
nana, por lira	 	 862 a 890 rs..a 3 d/v'
Portugal 	 	 .	 400a 406 °/0.a. 3 d/v;
Nova-York,pordollar 4$000 4$620, vista?,

e'otaçõe;—oale iaes

Apolices

Apoilees do emprestimo nacional
de ' 1889 	 	 1:?,22$4.100

Banco4

naeco	 Republica..
Di+5 idem 	 ,,,,, 	

Do 
idem 	

to dem ••••,,, 	
ito	 •  • 
do Inicia;:tor 	

Ato

(•

agora lOssein retirados	 q
reito. E tendo expirado o prazo da consoe- tanr,	 .	 .; 21 Depositas O Descontos......

82.s,500
8:1$000
83$500
84$000
84$500

Ns••500
10$000

205$000
•



Dito Rural, l a serie 	
Dl . ° idem, 2' serie 	
Dito .do Brazil, 1 4 serie 	
Dito idem, 2' serie
Dito Coem/creia] 	
Dito Lavoura e Commercio 	

Companhias

Comp. Viação F. Sapucahy 	
Empreza, Obras Publicas 	

Debentures

Debs. Comp. Geral de Estradas de
Ferro, e, 20 	

Dito Sorocabana, com coupon...
Ditos Tecidos Aliança, 	
Ljtos da Leopoldina,com G 1/2 °/i,

Lettras

2601000
1501000
2871000
14:3100
265:;‘

80$000

101000
241000

2:1500
. 721000
2~00
1101000

Lettras do Banco Credito Real do
Brazil, ouro 	 	 541000

Ditas idem, ouro 	 	 1101000
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1892.— O

presidente. Thoma: Rabelo. — O secretario.
Julio de Aquino.

.Estrada de 7Perro Central
do Eirazil

Mercadorias entradas no dia 1 do corrente
nas estações de S. Diogo e ilaritima

Aguardente.
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal.
Fumo 	
Queijos 	
ioncinho	 ... •
Diversas. 	

Desde 1 do mez
9 pinas.

13 138 kilogs.
548.103
34.070
4.398
6.893
5.421

13.975
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SOCIEDADES ANONYMAS

•Companlila Progresso Mari-
- tinto

ACTA DAS ASSESIDLEAS GERAES ORDINARIAS E
EXTRAORDINARIA3

Aos oito dias do um de agosto de 189?,, no
salão da casa á rua Primeiro de Março n. 45,
para onde haviam sido convocadas as assem-
Nas ge,ra,es ordina,ria e extraordinaria, desta
companhia, por meio de publicações feitas no
Jorn& ,'ommercio, acham-se presentes 19
Srs. accionistas constantes do livro de pre-
sença, represen tando 6.885 acções (seis mil
oitoeentos e oitenta e cinco).

O Sr. Visconde de Carvalhas, presidente da
companhia, convidou para presidir 03 traba-
lhos o Sr. conselheiro ,João Tavares da Silva,
que o-cupou a respectiva cadeira. cha-
mando para secretaries os Srs Dr. Tobias do
Rego Monteiro e Adria,nno Augusto Gaito.

O Sr. presidente declarou aberta a 'sessão
da assemblea geral ordinaria, e disse que,
constando dos annuncios da imprensa o ohje-
.cto da presente assemblea, ia mandar proce-
der á leitura do relatorio da directoria e do
parecer do conselho fiscal, sobre o qual ou
aliás sobre os quites deveria pronunciar-se a
assemblea.

O $r. Mutz ,mbecher propoz que, estando n
relatorio impresso, e conhecido dos Srs. ee-
cionistes, bem como o parecer do • conselho
fiscal. fosse dispensada a leitura dos m
mos.
•Approvada, unanimime n te a proposta,

Postos em discussão o relatorio e o parecr,r.
não havendo quem sobre elles pedi,se a
lavra, O Sr. presidente subinetteu-os é. vota
vão, sendo ambos unanimemente approve-
dos.

O Ex. Sr. Barão de Paranaplaea.ba, ob-
tendo a palavra, apresentou a seguinte pro-
posta:

que.ein reconhecimento aos ser-
viços 1-leva utissunis do director-gerente o
Sr. Domin gos José de Almeida, prestados a
esta companhia, contribuindo com os seus es-
forços para dar á mesma companhia em 14
mezes um lucro liquido de. 431:517010, quasi
igual ao capital reansado, se lhe de a reinu-
nera.ção de dez contos de reis.'

Rio.8 de agosto de 1892.—Pelo Banco Lázo-
Brazileiro—.13arão de Paranapfcteabri.»

O Ex. Sr. Visconde Cardoso da Silva, em
additamentoileclarou que era tão justa a pro-
posta aprese dada e significava tão bem o
pensamento geral dos accionistas que S. Ex.
trouxera igualmente uma outra, nos mesmos
termos, que deixava sobre a mesa, a qual era
assim concebida:

oAttendendo aos relevantes serviços pre-
stados pelo director o Sr. Dotninges José de
Almeida., os quads se revelam pelo estado pro-
spero da companhia, sobre sua gerencia e
como prova de reconhecimento, proponho.»

«Que seja o mesmo Sr. Almeida renumera-
do com a soma de dez contos (lereis (10:0001)
retirada do fundo de reparação, ou de outro
qualquer disponivel, que comporte esta reti-
rada.

S. R.—Rio, 8 de agosto de 1892.—Visconde
Cardoso da Silva.»

Foi approvada, unanimemente a proposta
do Ex. Sr. Barão de, Paranapiacaba.

•Em seguida procedeu-se á eleição para. mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes,
sendo eleitos os Srs. Visconde Cardoso da Silva
e commendedor A. C. Chaves Faria, por 342
votos, e Barã,"o de Santa Leocadia, por 311
votos ; para membros do conselho fiscal, e
obtendo o Exm. Sr. Barão de Paranapiacaba
31 votos ; e para supplentes os Srs J. A.
Mutzembecher, Adrianno Augusto Gallo, e
conselheiro João Tavares da Silva, por 342
votos cada um.

O Sr. presidente declarou que, achando-se
presente numero legal de accionistas para
funccionar a assemblea geral extraordinaria,
(mais de does terços do capital) declarava que
esta, ee achava aberta.

Foi apresentada pela directoria a seguinte
proposta de reforma dos estatutos:

PROPOSTA

Reforma dm estatutos da Companhia
Progresso Maritimo

Art. 3.° Substitua-se pelo seguinte
O anuo social decorre de 1 de julho a 30 de

junho. .
Art. 4.° Substitua-se pelo seguinte
O capital da companhia é de 000:000.000

(niscentos contos de réis). dividido em 6 000
acertes (seis mil) de 100000 cada uma, com-
pleta.men te roa lindas,das. sendo 5n0:000000 pelas
entradas feitas, e 100:0000 que serão re-
tirados dos lucros liquides da companhia. e
que se acham creditados á conta de fundo de
i n teg, raçã o .

Art. 5.° Ficará assim
As acções serão nominativas ou ao por-

tador.
Art. 6.° Ficará assim redigido
O s noss'idores de acções ao portador não

poderão tomar parte nas assembléas, nem
envolver-se nas discussões, deliberações e vo-
tações. sem. depo sitarem .no escriptorio da
c,-,ninat . hia as mesmas acções até oito dias
antes da reunião.

Art. 7." Ficará assim redigido
As p”ocuraç'.es deverão ser entregues no

isc"ipt..,,.io da companhia , oito dias antes da
rp un , i,o da assembléa, sob pena de não pro-
duzirem effeito.

Arl r .° Acerescente-se
1 '' A transtencia das acções nomina-

tive,: sei•á feita no registro da companhia,
, ;WP termo assignado pelos contraetantes, ou

:eus legiiinios procuradores, sendo o paga-

mento dos di7idendos effectuado no. logar
que as mesmas acções estivei ,ent registradas.

Art. 9 Farra assim redigido
A admini stração da companhia será mil-

fiada a quatro directores, que entre si es-
colherão o presidente, ci secretario, 'o the-
soureiro e o gerente.

Os assumidos que forem submettidos
decisão da directoria, serão resolvidos por
maioria de votos, desempatando o presidente,
no Caso de empate.

O mais como nos estatuto, suppritnindo-se
as palavras—decretar o commisso das acções
e reemittir novas.

Art 13. Em logar de—cem acções—diga-se:
cincoenta acções.

Art. 18. Ficará assim redigido
A directoria perceberá os honorarios á razão

de 400.000 mensaes, para cada membro, tendo
o director-gerente,mensahnente, mais 600$000
pra labore.

Art. 20. Em lagar de-50 acções—diga-se: 30
acções.

Art. 21. Substitua-se pelo seguinte: 	 •
Si algum ou todos os fiscaes não acceitarem

o cargo ou se tornarem impedidos, serão pela
directoria convidados a substituil-os os sep.=
plentes, na ordem de sua designação.

Art. 22. Accrescente-se in fine •
Ou quando ao portador, depositadas' no es-

criptorio da companhia oito dias pelo menos
antes da reunião..

Art. 23. Em logar de — março—digaese : se-
tembro, na 3a linha, supprimindo-se até ao
algarismo 1892.

Art. 29. Substitua-se pelo seguinte :
Cada grupo de 20 acções dará direito a DM

voto, comtamto que as mesmas estejam aver-
badas nas condições do art. 22.

Art. 35. Substitua-se pelo seguinte:
O fundo de reserva será èonstituidO pela

somma de 5 ^/o retirada . semestralmente dos
lucros liquides da companhia, e é especial-
mente destinado a refizer o capital, quando
porventura desfalcado eia virtude de per-
das.

Todos os semestres, depois. de apurado a
lucro liquido, e deduzida a porcentagem para
o fundo de reserva, retirar-se-ha a soma
necessaria para o fundo de reparação; que,
nunca será maior de 10 0 /. em cada semestre,
sobre o valor do material fluctua,nte,.retiran-
do-se em seguida a quanta necessaria para a
dividendo, que não poderá exteder de 30 °/'»
ao anuo sobra o capital representativo das
acções ; o restante será, levado á conta de lu-
cros suspensos, tirando-se primeiramente a.
verba que a directoria julgar necessaria, para.
a conta de —Seguros de Conta propria.

Para,grapho unico. O saldo dos lucros liqui-
dos ora existentes e demonstrados no balança
a credito da conta de—Fundo de integração—
que fica extincta, será lançado a credito de
—Lucros suspensos— depois de cumpridas as
disposições do art. 4, destes estatutos.

Art. 39. Supprima-se a palarra—politicos-
na 2 1 linha.

Art. 41. Supprima—se.
A qual proposta veiu precedida das seguintes

palavras
Senhores accionistas da Companhia Progresso,

Maritimo—Vencido .o periodo da instalação da,
companhia e bem informados das necessidades
e conveniencias . 'que a Pratica DOS indicou,.
parece-nos que a nossa lei organica, deve ser
modificada no sentido do projecto que abaixa
transcrevemos, e que mereceu o apoio dos:
Srs. membros do 'conselho fisdal da compa-
nhia.

Julgamos que esse projecto corresponde a
todas as exigenelas, sendo-nos, porém, parti-
cularmente agradavel que a assembléia geral
dos Srs. accionistas nos indique ainda quites-
quer outras modificações que em sua sabe-
doria ella, entender dever fazer. 	 •

Rio de janeiro, 8 de agosto' de 1892.— Vis- .
cond2 de Carva!heç.—rhar.'e: Collinx,—D. 11.
.Lacombe.—Domingos Josè de Almeida'.

•
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•E acompanhada deste parecer do conselho

Srs. acionistas da Con partida Progresso Ma-
ritittut-0 conselho fiscal da, Companhia Pro-
gresso Marhimo, tendo examinado o projecto
de reforma, parcial dos estatutos da compa-
nhia, é de parecer que elle deve ser appro-
vado nos termos propostos pela directoria.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1892.—A. C.
Chaves Faria.—Manoel Cardoso da Silva.

Posta em discussão, o Sr. Mutzembecher
apresentou a seguinte emenda ao art. 9,

s Proponho que seja reduzido o numero dos
directores a tres accionistas. para ser dividido
entre elles os cargos competentes.--J. .1. Mat.

embecher,»
•Pede a palavra o Sr. Dr. Tobias Monteiro e

disse que parecia ser pensamento dos accio-
nistas continuar a aproveitar os serviços de
todos os directores. que actualmente tanto
serviam á companhia, e que por isso, sendo
tambem conveniente reduzir o numero de
cinco, marcado nos estatutos, apresentava a
seguinte entenda

« A administração da companhia será con-
fiada a quatro 'directores, reduzindo-se este
numero a tres quando a qualquer tempo
der-se a primeira vaga na directoria.»

Não havendo mais quem peça a palavra, foi
encerrada a discussão, o submettida a votos a
-proposta de reforma apresentada pela dire-
ctoria, foi unanimemente approvada, com
excepção do art. 0s, que foi rejeitado ; bem
corno a emenda apresentada pelo Sr. J. A.
Mutzembeches, e approvada a emenda do
Sr. Dr. Tobias Monteiro por unanimidade,
em substituiçãO ao art. 9 , da reforma.

Nesta conformidade, o Sr. presi lente decla-
rou que ia se proceder á eleição da directo-
ria, sendo então deliberado que fossem acceitos
por acclamação os directores actuaes em ex-
ercido os Srs. Viscomhs de Carvalhaes, D. L.
Laeombe, Charles Coilins e Domingos José de
Almeida.

O Sr. commendador A.' O. Chaves Faria,
propõe. e é unanimemente approvado, ficar a
mesa autorisada a assignar a'acta por todos
os Srs. accionistas presentes.

Por proposta do Sr. Visconde de Carva-
lhaes a assembléa approva unanimemente
que se consigne na acta um voto de reconhe-
'cimento aos tres membros da mesa pela disca-
.ção dada aos trabalhos da presente assembléa.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente encerra a sessão, de que se lavra a
pres e nte acta, por elle e seus secretaries assi-
^nada.

Em tempo, declara-se que na sessão da
assembléa geral ordinaria o Sr. presidente
fez ver aos. Srs. accionistas que, embora dis-
pensada a leitura do parecer do' conselho fiscal
pela assembléa„julgava indispensavel, de ac-
cordo com a lei, a sua leitura, e nestas condi-
cães pedia 'mi mesmo conselho que a proce-
desse.

O Sr. commemlador A. C. Chaves Faria
'procedeu então á seguinte:

Srs. acionistas — Em conformidade com o
disposto no art. 19 dos estatutos, e em abe
diencia ao 'mandato que nos foi'contlado
assembléa dc constituição da companhia, pro-
cederam os membros • do conselho fiscal' ao
exame de escripturação, contas, balanço e
anais documentos referentes ao periodo de
tempo findo em 30 de junho proximo passado,
encontrando tudo na melhor ordem, e a eseri-
pturação feita . com a precisa clareza e ni-
tidez.

Pelo balanço, que vo4 é presente, vereis
quanto é praspero o estado de nossa compa-
nhia. Tenda sido realisado apenas 50 "S., do
capital, ou 500:000$, o material flutuante e
rodante da companhia, conta (le trapiche;
animaes. etc., representam um algarismo
de t)19:92 .1ti800, tendo-se levado á contada
Reparação 	  118 :04S40a
Fundo de reserva 	 	 14:3oW;400
Pago o 1" dividendo ou 	 	 40:000;7;000
Pago o 2° dividendo ou  •	 29:490$000

e liquidadas em sua totalidade as despezas
incorPoração,na irnPortancia da 50:053, ten-
do sido os lueres hiquilos, realisadoS no pe-
riodo sujeito ao nosso examesle 131:517S010.

O decrescimento, da companhia pela eircum-
stancia da consideravel diminuição da impor-
tação, deverá Ser compensado pelo zelo exce-
pcional do Sr. director-g,erente.na incansavel
dedicação com que attende aos interesses da
nossa empraza.

E' grato ao conselho 'fiscal manifestar seu
reconhecimento á dedicação da honrada dire-
étoria, pelo progresso da nossa companhia e,
lamentando a ausencia do Sr.Dr.T.M. Cesar,
que. por ausente, deixa de assignar este pa-
reces', propõ.o

I", que sejam approvadas as contas presta-
das. pela directoria, encerradas em 30 de ju-
nho proximo passado

2, que se consigne em acta um voto de lou-
vor e reconhecimento á directoria pelos seus
relevantes serviços.

Rio, 5 de junho de 1892.— Manoel Cardoso
da Silva.—A. Ç. Chaves Riria.

Lavrada assim a presente acta, assignam:
— lof7o 'ferires da Silva, presidente.— 'fobias
do Rego Monteiro, 1°, Au-
gusto Ga ilo,2:' secretario.

--
N. I.889—Certifico que foi archivada hoje

nesta reptrtição, sob n. 1889, em virtude
de despacho da •Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Progresso Marithno. rsalisada no. dia 8 de
agosto ultimo, na qual foram ap•provadas
alterastes fitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de setembro de 1892.— Manoel do
Isiaseimento Silva, official-maior.

Companhia Eiigeitho s .Cen.
trae' s dó Café do rtraztl

ACTA DA ASSEMBLEA c.ERAI EXTRAORDINAILIA
DOS ACCIONISTAS EM LIQUIDAÇÃO, REALISADA

EM 4 DE ACOSTO DE 1892, PARA PRESTAÇÃO
DE CONTAS ' DOS LIQUIDANTESx

Aos quatro dias do mez de agosto de 1892,
ao meio-dia', reunidos • em 'uma das salas do
predio da rua ,Municipal 19 nove accio-
'listas, conforme o livro de presença, sacra-
sentando 465 acções, pelo liquidante Sr. Pau-
uno Luis Tinoco foi indicado o Sr. accionista
Alberto Augusto Bellieni para presidir aos
trabalhos, e sendo o mesmo senhor acclasna-
do pela ass anbléa, tomou assento á mesa e
cem v;d li parassecretarios os Srs. accionistas
Luiz Portugal e T:icsaaz de Muita) Borges.

O Sr. presidente Cizendo estar a reunião da
assembléagers 1 legalmente constituida, visto
ser esta a tesceira convocação conforme os
annunclos publicados, declara aberta a sessão
e manda ler pelo Sr. 21 secretario o relatorio
dos liquidantes e • o parecer do conselho

fiselFinda a leitura, o Sr. presidente pão em
discussão o relatorio e contas apresentadas
pslos liquidantes e as conclusões do parecer do
conselho fiscal, que são as seguintes:

Que sejam a.pprovadas as contas dos liqui-
dantes e jtilgada liquidada e dissolvida a
Companhia' Engenhos , Centraes de Café do
Brazil ;

Que os liquidantes procedam aos actos ulte-
riores para a definitiva e legal dissolução da
Companhia.

Não havendo quem pedisse a palavra, o Sr.
presidente submette á votos e são unanime-
mente appvovadas as conclusões do parecer
do conselho fiscal.'

O Sr. presidente, em vista dessa votação,
declara approvadas as emitas dos liquidantes,
exonerados estes da respectiva responsabili-
dade, liquidada o dissolvida a Companhia En-
genhos Centraes de Café do Brazil para o d-
r( ito de proeeder-se ao respectivo eancella-
mento na junta commereial repartições•
fiscaes.

Nada mais havendo a tratar, foi pelo Sr. 10
secretario Eia a presente ata, posta em dis-
cussão e não havendo quem sobre ella DelliSs0
a palavra, f d unanimemente mim ovada e as-
signada pela mesa e accion.slas presentes.

Rio de Janeiro, 4 (te agosto de 1892.
beis° Augusto Rellieni, presidente.—LuS: Por-
togal,1° seeretario.—Thomazde Arruino Borges,

dito.—Alfrodo Bernardas da Silva.—Leitao
Irmito (çi Comp.—,Iodo Bruno. —Ayro,ca da
Otetteira Comp.—Luiz 1, rancisco de Paula.
—Paulino Ind.; Tinoco.

N. 1872—Certifico que foi arehivada hoje
nesta repartição sob n. 1872, em virtude do
despacho da junta commercial, a acta da as-
sambla geral dos accionistas da Companhia
Engenhos Centraes de Café do Brazil, rea.lisa-
da no , dia 4 do corrente, na qual foram ap-
provadas as contas da commissão

Secretaria da junta commercial da Capital
Federal, II de agosto de 1892.-0 otlisial
maior„illunoel do Nascimento Silva.

( Estava sellada com 5$500 de estampilhas
devidamente inutilisadas.

Recebedoria da Capital Federal
Poe despacho do administrador da recebe-

doria da Capital Federal, de 23 de agosto de
1802, foi a t ompanhia Engenhos Centraes de
Café do Brazil eliminada para o lançamento
do imposto de industrias e profissões no
exercicio de 1893.	 • •

Computa ia, Co mano io. In-
dustrial do Itrazil

• N. 1887—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição 'sob n. 1887, em virtude do
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia
Caunmercio Industrial do Brazil realisada, no
dia 5 de julho ultimo, na qual foram appro-
vadas as :LiteraçNes feitas nos seus estatutos
e o decreto (lo governo que as approvou.

Secreto ia da Junta Commereml tia Capital
Federal, 20 de agosto de 1892.-0 °Melai
maior, .Manoel do Nascimento Silvo.

Estavam eolladas duas estampilhas no va-
lor de 5$500, e ao lado achava-se o salto da
Junta emunda:btl.

Etrinco da, 14 IN-011:1"15 (10 Culla —
31110 veio do 11razil

SECO CONINIERCIAI,
BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 189 ?.

Act:roo

Acccionistas 	
Titules ema carteira:

Lettras ga-
rantidas....	 296:204000

Emprestimos
garantidos.. 5.040:641$030

Effeitos des-
contados....	 925:861$670

Le;tras a re-	 .
caber. .....	 236:740$000•

Caução da directoria 	
Moveis e betufeitorias 	
Editicio do Banco 	
Valores li ypothecados
Penhores mercantis

Contas correntes:
Saldos devedores 	
Carteira agricola 	
Diversas contas:. saldes 	
Tituleis depositados 	
ApoW ceschiçersas 	
Ac 'Ses de ',ativos 	
D	 'Atires diversos
A Iões de companhias 	

• aixa :
Ido em moeda corrente 	

8.038:700$000

6.505:442$700
200:0008000
25:301Ss100

212:837S;100
10.503:2178440
19.313:924300

0.269:881:7k7i76
20.319:541806U
8.76:890S230

905:886800
6.521:0a0A00

6:00 8000
1.243:113800Q

•1.347:866:;410

1.293:752405

01 .590:361$94t

•



Francisco Jorge Ferreira Leite-
135000	 Decreto n. 1093 	 	 8$000

Francisco Mendes da Rocha e "Vi-
145800	 cente A. de Paula Pessoa Filho-

Decreto n 214 	
5$700 João Alberto Caetano Bouças-De-

creto n. 490. 	 	 8$000
João Bernardo da Cruz Junior-

135600	 Decreto n. 1289 	 	 10$800
João Carlos da Silva Carneiro, José

8$700	 Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes-Decreto n. 160 	 12$800

26$000 João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Com mercio Paula
Mayri nk1-Decreto n. 507 	 	 85$700

10530) João Landell, Dr. (Companhia Al-
banca, do Sul) Decreto n. 818 	 	 855680

1355400 João Manoel de Miranda Barbosa
-Decreto n. 728 	 	 135500

João Pinto Machado, (Companhia
20$400	 Cooperativa Hespanhola) - De-

creto n. 470 	 	 82$100
195100 Joaquim Antonio de Oliveira Bote-

lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.-Decreto n. 462 	 	 -725700

Joaquim Ignacio Pessoa de Siqueira
66V00	 tenente-coronel e Oscar Pinto-

Decreto n. 474 	 	

7
1215700 Joaquim Jonas Bezerra Montene-

gro, Dr.-Decreto n. 834 	 	 570000
106$600 Joaquim Xavier Carneiro de La-

cerda - Decretos ns 	  10196,
99214 e 321 	 	 335.400

José Alfredo da Cunha Vieira &
80$500	 Comp.-Decreto n. 532 	 	 32$000

José Brant de Carvallio,engenheiro
e outro-Decretos ns. 638 e 1098. 	 •145000

885400 José Candido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	 	 935400

	

José J. Drummond. Decreto n. 375 	 65000
345000 José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	 	 75700
9$000 JoséVergueiro. Decretos ns. 365

e 527 	 	 125800
c)00 Julio Procopio Favilla Nunes. De-

ereto n. 162 	 	 185000
Justino Epaminondas de Assum-

95200	 pção Neves. Decretos ns. 10160,
10218 e245 	 	 29,01)00

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto ri. 530 	

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n 616 	

8t300 Nicoláu Vergueiro Le Cocq, ,en-
genheiro. Decretos no. 313 e 757

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
ns. 500 e 669 	

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maxim° Nogueira Penido,
(Dr.) (Companhia Charuteira Flu-
minense). Decreto n. 475 	

Pierre Labourdenne Saint Julieu,
Decreto n. 1247 	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto ri. 886 	

Société Anonyme Chemins de fer
Benevente &• Minas. Decreto
n.270 	

Société Generale des Telephones & 	
Decreto n. 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n 488 	

Trajam) Viriato da Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto
n. 389 	

125800 Visconde de S. Laurindo o Rodrigo
Pereira Leite, Decreto n. 1049

14$800 

1065400
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Passivo

Capital:

Banco da	 Bepublica dos Estados
Unidos do Brazil. Decreton. 733 A

Barão do	 Rio	 Perde.	 Decreto
Valor de 100,000 acções de n. 1206 	

200$000 	 	 20.000:000$000 Bento de Almeida Baptista, (Dr.)
Acções em caução 	 	 200:000$000 Decreto n. 1125 	
Oarantias diversas 	 	 36 .340 :1405800 Caudido Matheus da Silva Pardal,

Contas correntes de movimento: Francisco Secco e Lourenço da
Saldos credores 	 	 4.457:658$320 Cruz Cardoso. 	 Decreto n. 1248
Depositos	 415:135$266
Depositantes. 	 ...	 995:886$500

Carlos Eduardo Thompson.	 De-
creto n. 968 	

Lettras por dinheiro a pre-
mio 	 	 537:53l240

Carlos Hargreaves , 	 engenheiro.
Decreto n. 48,6 	

Diversas contas: saldos 	 	 8.829:3935155 Companhia "Colonisação e Industrie,
Fundo de reser-

va 	  591 :8145340
Fundo de inte-

gralisação 	  415:610$700	 1.007:4255240
Liquidações da carteira gri-

cola 	 	 8.566:132$869

de	 Santa	 Catharina •	 Decreto
n.708 	

Companhia Commercio e Industria
Nacional. Decreto n. 178......

Companhia Engenho	 Central de
Guapimirim. Decretos ns. 211 A

Thesouro Nacional. 	 	 	 10.000:000$000
Lucros e perdas 	 	 235:0785551

e 740 	
Companhia Engenhos Centraes de

Magé. Decretos no. 630 e 762 	
Dividendos Companhia de Melhoramentos São

Saldo a pagar 	 	 5:9805000 Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima è Fernando Schneider).

•	 S. E.	 ou O.	 81.590:361$941 Decretos no. 599, 1144 e 43 	
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1892.-

Jon°	 Valverde de Miranda. director presi-
dente.- J. Soares Pinto, chefe da contabili-

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe.	 Decretos	 n.	 119,	 120,
212, 358, 436, 496 e548 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
dade. • Norte do Brazil. Decreto n. 211

8$400

165600

55000

5~

285000

1245600

265200

9V.400

135500
• Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-
fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
valho.

ANNIINCIOS

Tm prensa Nacional

De ordem do Sr. administrador convido
aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
glebitos provenientes de publicações feitas no
Diario O Ificial.
Alvaro de Almeida Gama, decreto

n. 371 	 	 73$•500

	

Anfrizio Fialho, decreto 930. 	 	 95700
.Antonio Candido da Rocha, decreto

n. 336 	  1065600
Antonio Coutinho de Moraes (Com-

panhia Seccos e Molhados de S.
ffiiristovão). decreto n. 124 	 	 815300

Amnio Emílio Pinto Garcia e outro
( Cempanhia Taurina Brazileira).
decrt` to n. 32' 	  68$200

Antonio Ferreira, da Silva Carneiro,
decretes fls. 875 e 175 	  27$000

Antonio Gueles Valente, Dr. Bar-
tholomeo Legnoldino Dantas o Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n. 692 	  15V00

Antonio José Gomes da Cunha • e
elitroalecrete n. 10.247 	 	 12$000

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Coopera va de Consumo, de
Construeções e Produeção do Con-
gresso Operaria ) decreto n, 77 	 	 18$50

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Adiam de Murinelli, enge-

.nheiros e outros decreto . 594 .	 68$400
,Augusto Las Casas deu Santos, Dr.

decreto n, 1.046 	 .. „ .. 	 	 14$000
Augusto Severo de Albuquerque

ma/ nnlião,deereto n. 1,160 , , . „	 121000
Augusto Silveste de Faria e Fortu-

5nato pit,ho, Avelar & Comp., de-
creto n. 140. 	 	 K>ot)

Barwo Central Mineiro, decreto
u. 620 	 .. 	 	 C-000

Banco d? Credito Brazi lei ro , decreto
no. 179, 1.309 e '774 	 	 5et;:6(X)

Banco de Cr di to e Commiss600, de-
creto n. 691. 	

Banco dos Funciona-rios Publicos,
decreto no. 640 C O 811 	

fRanco dos Operarios, decreto no. 739,
843 e 370 	  	  37V8..)

111
•

Setembro (1892)

75$000

164$000

51$200

175,100

1à$500

8$000

145400

6$500

24100

15$000

95600

55600

285900

705600

1857001

245000

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n..1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-

	

landes). Decretos ns. 392. 497 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	

Companhia de S. Christovão. De-
creto n 22 	

Companhia Teleplionica de São
' Paulo. Decreto n. 1044 	
Companhia União Commercial de

Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corréa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorinoila Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Edgard Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decreto
n. 128 	

Edwin Grade Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza. de Arrasamento do Morro
do eastello. Decretos ns. 527
e 606. ...

	Empreza União Industrial dos E. U	
do Brazil Decreto n 72 	

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos no 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto ri. 719 	

Evaristo Xavier da veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Deoretoe
741e 779A 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 „

Felippe Wanderley e outro- De
ereto n. 1183 	

Francisco Carnevale Rimoli-De-
ereto n. 359 	

Francisco Joaquim Dittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
Cesar Coutinho-Decreto n. 550.


